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Frente Fria: Em curso: I'l'�ssão Atmosférica lUçú.la; I1020.4 milíbares: Tc.'mpe'i'atU1'a iHé(lia: 23,fjJ" Centigra­
aos; Umidade l.'telath'a i\lúd.ia: 7.9,n� �; I'h'VjOSidl.ldt,�;JS mms: L'ÍI'eguÜ.o - 12,5 nuns: Negativo -,- Cumulus

.

- .St!·i:ttus - Nevoeiro cuniúlar -- Tempo Médí-O�'J'"Est,avol.
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Já (�egou e fica
------- -

no Brasil até

BRASILIA, 4 (OE) ,Ao
tomar conhecimento dos
últimos despachos relaclo-

pública. Domírncana, (I

Chanceler 'Vasco Leitão da
Cunha afirmou que a ati­
tude brasileira, de apóio a

proposta norte-amerlcana,
foi corrente com 3, decisão
de Washingtmi de poupar
vidas e salvar �, contínen­
te de um novo foco de agi-
tacão comunista. ·Sóbre a

posíçào de algumas nações
€111 tôrno da. críaçâo de

Carrbe. disse o chanceier
brasileiro: "NG.ESe,' pos� çao
foi fitme e ,lainélltof.:mos que

outra� naçõ�s �ãJ
.

a Sf-

guissem"

UEA vuta projelo para restaurar a paz aa Rep. Oominican,a
Os díplomatas norte-a- bé111 se manítescaram ta-

.
.

I

merícanos, continuam ee varáveis a críacáo de uma Vasco:' "BrasiÍ apoia E,U,_\, .,

empenhando junto' aos fôrça internac' ;na! nu sio elamenta quê outros riâo
membros da Organízação D0111Ín:gos. Enqúartto prcs- os faça In"

---- . ......_.

dos Estados Americanos seguem as gest'li.)S iliplcmá­
para aprovação de seu pro- ticas, U�l1 grupo ae estu-
jeto de criação de uma dantes tentou .. atacar hoje
fôrça internacional, para o Consulado norte-amerí-
,a: manutenção dá, paz na cano em Santiago, tendo nados C0m a c:�s(� na R�­

Répllblica Dominieana São, sido contido pela ,polícIa,
necessáríoa 14 votos para Em Washington, falando a

aprovação da Ul€jida � o um IsrUPO de operários, ' 'o
projeto deverá ser votado 'Presidente LYn,don .JOhu­
ainda' hoje pela reunião de son reafirmou que os

'consulta da OEA, A Bolivia, EEi,UU. retirarão suas tro­
foi o primeiro país n n19.-' pas do' oaríbe; no. momen­
nírestar seu <!,píjiJ oficial à to em que- a OEA possa
proposta norte-americana, apresentar U:TI plano que
Desde logo, !vléx�co e Chile .leva a paz à RepúbJi,:a Do­
adotaram POSiÇ§,e" centrá- mínícana proporcionando
ria, Ó Brasil' embora ainda alguma esperanca de. este­
não se tenha ·m'1r.ifestado biUdade, para o Govêrrio uma fôrça íuternactonal no
na reunião da OEA, jh �',- daquele país, Em Bão Do­
nunciou que apr;!a' o pro- mingos, contil1Uil. reinando
jeto norte-'lmti'l�ar!(), A aparente calma, vió!ada de
Costa Rica e c Paraguai, quando' em vez, 'pOi' grupos
são .nutras paÍ3rof que ium- de fral1co-ath'adores.

Sucessão' 'na ,Guana-bara:
...,'. .

Hoje
Jânio -

mo, 4 (OE) - Amanhã
no transitar pela Guanaba-,
Ia Ó sr,' Lutéro Vargas te-

rá um encontro com o sr,

Jãnio Quadros" pará tratar,
de assuntos relacionados
com a sucessão. do governa-

----------------------�-,----------------------------------�--------

Abreu Sodré
UDN deve'-...

ele, l!lu' partido demoerátj�
co . .sOl!. it1Nrá\'(?!-- S";JUR '�x­
.!>ltis,:tú; pOis 'cr.1l�i�1-l'5't·oced0

-

desta forma, .,luem age àes
ta maneira" pán pode ter

vivência' de!:' tt'J
.

de nos&!)

partiro". AcreC('l:lt.OU aindil.
o presidm{te' õa s,�cçã/) pau
Ji.,ta dn. UDN, que o depu­
tado Amaral, j\rel,;) t'�lT: (1"
sair dcfin.tt1v�',mcntc
partido.

._' __-o .. M ..._-::;-.__...._�.

Pinto ern' Minas m,rais, Por
outro lado, fontes udenistas
informaram que o presi­
dente d� CENIG, Celso de

Azevedo, 'já apresentou ao

governador mineiro, o
.

efi­

quema' eleitoral· em torno
de seu nome:

....------ ---�_._,-"'""'"--_.,--,,-,-�,-- --

Sussekind poderá, Ser convocado
pelo Senado

ça àquela ca�a, fim de pres­
t.ar esclarecimen,tos sôbre o

problema do desemprêgo
no país, O referido' requeri­
mento, deverá ser votado

·amanhã.

BRASíLIA,4 (OE) - DCU_
entrada esta tarde no Se:
nado Federal, requerimen­
to do senador Vasconcelos
Torres, parn que o Minis­
tro ,do Trabalho compare-
-- ---',-,..........,......._-._ .. __ .._._�_-..-..

VIETNAM: . Bombardeios Continuanl,
•

SAIGON, 4 (OE)
Aviões norte-americ::mos efe

tum'am fulminante bombar- .

deio sôbre um comboio que'
transporta,va armas e mu-

· mçoes para os guerrilhei­
ros do Viet-Cong, Quinze
vagões exr,lloriram em meio

às chamas e fumaç'l que

subir81n a' mil metros, O

ataque' se verificou a 180

kms ao sui de Ranoi, capi­
tal do Vietnam Comunista.

Enquanto isto em Dai'lang
fuzileiros dos EE.li'U, estão
tr,'1vando violento combate
,com os guerrilheir:os, comu­
nistas.

Amaral Neto
----��--�--_._,--------�------------

encontro

Lutero�
dor Lacerda." Círculos pete- ----- --,�

'bistas informam que o éx­
presidente integrará o es­

quema de oposição, apoíaa­
do· o candidato apoiado pe­
lo' PTR Por outro lado, o

governad.or' Adhemar de
Burros também decidiu in-

O·
.

Castelo' Suprime
Cargos

tervir na sucessão carioca,

BRASILIA, .. (OE) - O
Presidente da República

�x;pUJ5ar
, SAO P.(\ULO; 4 Está cr�- ce-se GIe. que ". 0du('açào

�

cendo 'O moyimentó vis'3.l1�, democrática, ,�o umvívio'
do a e:l{pulà�o' do deputa'­
do Am_aral_ NetQ _.dp.�, til�!J:aii
-i:lo, upi.r, umti.·;�da ��,
-:ma atitude qu:arrdo da ("'11

;,enção partidária em Ni­

teroi, [I. rEspeitp do a!><;nn­

to, o d,eputuc1o Roberto. de
'Abréu Sod·!:!::' decll:lrou a

imprensa o seguinte: "O

deputado Amaral Neto, deu,

demon.stra<;õe:,j bastaai,:"s
que não é um jlúl1h':n ,)e.
,convívi? partidúr:G, BsC]ue ..

Em reunião com o deputa­
e1.o Levy Néves o chefe do

E?;t'lcutivo paulista. autori­

zQu elebates óbjetivnndo o·
;"tnçamE)nto da candi{�atura

"

: aó embaLxqdor Sette. Cá­
mara.

resolveu suprimir do Mi­

nistéri.o da Fazenda, um

cargo de fi-e1 Tesoureiro i:

12 outros, Os cargos foram
abertos com 'ar'6sentatl'O-
'rià, ,.de ,�cus preenchedorc,;'
e 0 chefe da Na(,§.o prefe­
riu .suprimí-los a preen­
Qhe�rQs, '

Jair Afirma:
. /. -..- � ,4 •

Forças Ar.madas,Nada Tem
.

tom
PolÚica E'(onêmica do Govêrno

cio

ruo" 4 (OE),. '----,. "Ef;tão
enganados os ér>Je jiúgani
a·<; Fôrças Armadas, respon­
sáveIs pela atual 'políti­
ca econômico�finaneeira '.dó
T-l:;tís. Hoinens de má fé,
1}1"OCUram dizer que as Fôr­
(:<1S Arm::'\daB, são responsá­
veis por Ul'l}!l politica de

desna.cionalizacflo, que com­

promete' nossa soberania
nacional e a enJ.anCipo.çiO
ecohómica do Bràsil", Fo­
ram d.eclarações do Gal.
Jair D':1ntas Ribeiro, em

,pronunciamento 'em' que

!�; :��:.._" \'�:_'}1i;. � ,��". l��;� \.� :.1' ', .. ,,""f..

Valadares' Tfula' Coril Castelo da
Sucessão Mineira'

'I
BRASíLIA, 4 (OE) --; Q

·

senador Blmedito Valadares
deverá s eaviSt!Lr nos pró­
ximos 'dias com o presiden­
te da República, pára., se­

l,'11l1do informa circulos po­
líticos, trat:1r' da sucessão
do governador Ivvlgalhães

apoia as J't(ce1,1tcs, (leclwru·
ções do Màrecllal TeIxeira
Lott, sôbre a conjuntura _A,rmud,as': vf.io eOl1wmoral' O p'er''u" e a' , nó j:n:ÓX.[;TlO sabado" O DIAnaciomiJ. O e;,-ministro �a '

PA VJ'rÓRIA. Várias cerL·
,�,Guerra dó gcvêrno João '

C·' {b FI'
.

I f t" P tGOll1art. disse-ainda: ,,_ Es: X n.lOi)ia�' !::iyieo-militunF' ,

afi- nse no t.,an e _J��tor(l, on muam ·em aU.a
sa

. politioa '»)râticada pelo smalaru'o II (1<1 ta, . :iJl'l11,el.paJ- .", .�, ., ',' ",,_ J c'. -

, "

men�e' as que scrãc1 {1iiil�-� t;i1_r:\i'�\,t�;i, tl.:1,E$!$ ��, 'l{t (j'g BR,ASiLIA, -1 (ÓE�!{j:_ A ceber hoje parecer da co--Govêrno, não tem a res-
..élu::; junto. ao monu'mcrllo mbsüu Con;,uiti.va de Rela, Câmara Federal inicia hoje missão 'de constituição e]':lonsfl'oiJidade e nem !l- ins-'

c;:ões Exteriores do Porll, se
os deb.<ttés em torrl,o da l'e- Justica, Por outro lado. s6-"il'aefto elas Fõrl",.,ns Arn::ll.-·· d h-

_

'"}" ,

',a,os mortos-, d2 segunda. reunirá depois e aman a, forma eleitoral e do Esta, mente na próxima terça fei-das,
.

Digo-o. C0l1] ;.0 conheci_.' .
,r grandê "guoJ:nt, O ll:mrechal para estudar a crise domi- tuto dós Partidos_ que t.em 1'a que a comissão de cons'menta Que T118' autoriza.m· "

.

, '
- Caste.lo Enmco' eS!:.'ll'li pre- nicana e su1;1s conset[U611clas, como· relatores os ele'Outa· tituição e justiça poúera,os 46 ,'=tnos ele -vida militar". '1sonte ;lS comemoraçõ�s que Poderá SOl' dBb.�ltic 0, o pro- dos' Ta 1'50 Dntra e Ulisses votar o Código'Eleitoral. Jáfin!1lizou o Gal; Jair bantas.

contarão também com a jeto ióbre a criação de Guimarães, O Estatuto elos ó líde� do' PR na C:ln1H'Ribeirt:l,
prescm�a elo general norte-' Wl1a fôrça' armada latino- Pfl.ttidos PaliHcos jú rece, ra, dep�tado 'Laércio Cunh'"
U!ncl'i.canü .KJ'itbe1'g, COIlVi- americana, sob o comando 1)eu 8t() a�ora nadA. menos disse à imprensa que está
elado especial' elo govêl'no ela' OEA, para agir em cu- Cle ?'5,j. �111endas 00 Plená' certo da inclusão de vá-

sos semelhantes ao domini· rio cl't Câmàra e deverá re- rias emendas à Reforma
cano. Eleitoral.

.

, � .. "f{... .......... __ .. _""''IIii;. _ ... ......,�4 __ ... 'UIt "',_,

1 �O ANOS
.

f�)nJtJ !le cida;k, ('):' ftl�(, o djnamisn.�o _l�O llrogTc��� rl'a· ,..
J

.

,

!Izou Sllfl obra tnlI ",;1 ormado:ra, atrayes �le llt]\'Jd�dcs __• nmJfeenuc([onls 'de g',vCl'llantes e governados. a cm',.

EJ<J SU<. ed:q:(í0, por' ,'oltn. de lS35, erú um ralo 0011' .

II1IIlNra.(!i'io pulicial :If]flllidu, do nlesnro passo, J'blonomla "ting'cuto'·'hÜl)HlllO, SI:U1' organização deJinida, ao qlj.a]
,

m�(.·,IiJic<Hil.t, no sentido. de, Ulll_ Destino a�.pl0 e positho, •oum.urIa 11 tàl'cfa dê 1,'11arda mais' ou mCilOS incompleta _ _"...
ai,� ('t)lln:,·tcl'-i'e em Ol'g';tuJ7açao compaÍl\'cI COHl o seu

om sua função. ;\ êsse tcmpo, as exigência,; atlminis- _
,., l1li

iClJluo, cn.m (kn'!'f's snpedorcs 11 eUUllll'ir, atr:wés tio ,.trativus pro\'Àllcian3s sc circunscreviam a estreito e li- -

, .

seu apri.ln.. oi'amonto, e_ da sua
.. i,dell_tifieal:ão C,�OJ1� a "ida,_ o ..miiado ftmlúto, ÍJ'ente ao primitidsmo . e à apoucada .

�
_ III

trwalllO c a�, c!Jndl�'oes SOCiaIS diferentes, Dar it �na m·

•dcnsidade demol,rráfka, /fpenas a fai'Xll litorânea e o

tcgra,:ão plcna no conúyjo eoJeíh'o, de cuja segurançaTlla.llalto �uUntt cntrayam a dcsenyoh-et-sc, somando Ulil .

4e estabiJidadc se ff:z SU1Jln-te e defesa,
411Pt.tencial econômico dc l,llodes'ta sIg-nificação. Era. con,
.

,Atra\"�" dessa longa clIminba{la })c10 tem.!)(), cO'ns" lIIIftudo, um dcsel1volvímcnto moroso, � falta de meios d�� ,

...tnüu, ao lllcsmo }Jullso" o' seu :valTunôllÍo de tl-illllJ'OS i,� .couiunicação fáct'.is .e nllA1ti]Jl�cados, tom o transporte
de m'g'ltlllo, em lances gl'Z!,,�ados a sangue e fogo, seja •delimitado a9 lombo, dc muàres, ao rodar dt carretas , "

. nos �alll,arte& da Jegalid:CHle ameaçada 'e ngre(Uda, s,eja •'e ao recurso' dos caminho.s dos mares" em barcos ve1cj- ,
.

1
.

nos sàngTcntos l'ccontl'�s co.ntra a n:.sânh do fal1atls-
l'.pS de/pequeno c' médio portes.

mo ('mlws('ado nas 'ülatal'jas Ilv;tllliies, fhamlo.se raso ,.< Sôbre o Corpo. de Segurança pesava, assim, o dever
I gos de valcntia c d.e sofrimento.s não raro ig:llonidos, IIIde zelar -peja '(ll'del,n, policiando as zonal'! a�astadas com III-

sem amlJi<,'úcs oe no.toriedade, na valol'osa formatão de
a escassez do seu efetivo ç a carência· de seu aparelba- •"

\ uma consciência própria" JI'l�lellto. Bem ou sofriyelmel1te, aesincumllia-se, talvez .

Ol'icnt""ua por comandos de d..,cisã·o "dsionadol'a, a lIA
mesmo à eusta de sacrifícios, ·da sua ·missão, nos meios '

"Polida JUi1i1al' eH lal'inclIsr. :Itniy<,s (la disciplina f_{lH' limaiS: :!:1011111oso!'l, como nos ermOs. ]}('l'didos (10- interior, �•

(Hstingue e do ape,'feiçoumellto que a incC�liinl., adqui· IJII'não raro de difícil nenetração, com fl,oreshW illterealfl-
.•

�'
]'iu o :r.elêYo c a fôrça de llU), órgão colahorador dadas e earrekos �iejllais desnorteantes l}ul'a o trânsito '

gr<lllfle:r.a comlffil, na SlU� fidelidade à hónra militar, no

•l'erular e' c::.:pedito.'"

seu dcyntall1ento à lllissão sem V:11' de defesa do nos-

so patrin"ünio monll, chioo 'e patdótico, da sua 1ealda, •
de às a"cf'IHIí.'llcÍlts 'lJ.i(·l'arr)uicas e, pois, à sustentaçãu •
das demdas l' indcsÜ'útín:is conquistas democrátkas. pr

1];1 f'rl'1intdl0 dI! uma desti.nação,JmrÚlolllosa inalienã'llt·!.•
,\(l 1.·"llll-,lehl' S':11S (�lmto l' trielta ano:; de fUI1t!ação. 4

não ff:'stf';ja a Policia Militar, já llojc, um C\'t"llto parti- J!!!
cuJarmente �omemol'ath-o, unia H'Z que êlc se (�s1.ellde, f­
a tôda� as fô-rças ,i\'us ll_ue cOllstroém a pro!ipcridaéle llIII
caíarillensc, às quais se aeba mtimameDtt� Yinculada. lfIl
,1Jll,Íf.icada. 1101' me��lJOS anseios e partilhando a mesma ,

. ré e à mesma (,lollfÍallça, llQi futuro que, ombro a ombro, .,vamos todos, edificandl,l. '"

•
•
•

,L

--� .._-,-,_.�._,-,--_'_-.-'-_' -,

Mendes de Morais:, "Devemos enviar
tropas a Rep. Domin'icana"

BRASíLIA, 4 (OE) ..� O

deputada Mendes. de Mo-.
tais elo PSD da GuanabaJ:a

chegou hoje a Brasília, afir­
Inando ser favorável ao

e11.io de tropas brasileiras

para San Domingos, por 'en­
tender que o Brasil, precisa

----:--�_.

,
•
•
•
•
J
•
•
•
�,

, "

RIO; 4 (OE) - O Cpnse- continuação dás medidas',
lho Nacional de Economia �carretará .'no prazo de 10

Jcontinuará nornw.lmente/ 'anos, que ,se alcance ova­
baLxando as resoluções sô� lor real das únidades resi- •
.bre a fLxação de nóvos coe- 'denciais, Os' coefiCientes'.ficientes para os -alugUéiS, serão fixados em fnncão da

cujos .. contratos se forem desvalorização monetária. •
.

vencendo, Prevê�se que a •----------,�---_.--------,----�--------��------�---------

•
'.
•

construção:
Rodoviária

rev,firmar perante o tmtln­elo, a sua atitude anti-co,rnu­
nista, Acrescentou CJue se

essa atitude houvesse sido

tOl11-'1da antes, Cuba não te­

ria caido nas mãos dos co-

munistas.

AI.�uguéis Terão Gradativamente
, ,

Novos Coef�cienfes

---------- --------�---

Vai'ser aberta:
'mw .

Concorrência para
-da nova Esfacão· ,

' ...

..

BRASíLIA, 4 (OE)
Com unírorme da Marinha

Iraniana. desembarcou as 9

horas e 35 minutos na base
�érea de Brasília o Chan-Xá
do Iran, Mahamed Rêzah

Palleví, acompanhado por
sua espôsa Faráh Diba, e

por . seu ministro de rela-
.

_ ções exteriores" Os sobera-.
nos desembarcaram com

duas horas de atraso,
Rêzah Palleví e Faráh Di­

ba foram recebidos pelo
presidente da República e

'tôdo o ministério. Logo em

seguida passaram em reviso
ta as tropas das tres armas

formadas em sua ,honra, se­

guindo logo depois, para a

Granja do IP� onele fica-'
rão hospedados até logo
mais à noite quando serão

recepcionados no Palácio
do Planalto com um ban­

.que te de 1.500 talheres:
Amanhã viajarão para a

Guanabara,
No palacio da Alvorada

foram, preparados os apo­

sentes para suas magesta­
des os quais foram. decora­
dos por cortinas brancas
estampad'=ts com bolas ver­

melhas, No palacio do go-'
verno haverá trocas de'pre-

sentes e decorações entre o

Xá e o pi'e,sidentc Castelo
Branco, Oitenta pessoas
comparecerão hoje n� pala­
cio alvorada como convídu­
das para o banquete que o

presidente oferecerá ao so­

berano e comitiva. As 22

i'l'aras haverá ainda no pa-

·'h1.cio urna recepção a to­

dos os diplomatas creden­
ciados junto ao nosso go­

verno e foram .eonvidados
1.500 pessoas,
O Brasil hospedará ele

hoje até segunda feira. da
outra 5e,1'1311:1 o soberano
do Irã' Pallevi e sua espo­
M,

---------------r:'�������--���.
..,\,0

•

...",'
�� . r ,

Fôrçss Armadâs Vão €om9mo'�r
o Dia dà Vitória

\
._........ w .....__ ·._.__ •__

RIO, �f, (OE)'_, As Ji'o r<;Uf:f

,
'

brasileiro.

i\ t:úniéa azul. calças wrme1has' e gorro agolado da

praça de IH'é, selll o (lu.idado, inst:rutivH c· diiscipUllador,
faziam, dda !Una figura de temor, isoJamlo-a, llão "anl

em cOI1S'·J.lüêllcia; de 1J111 convfyio social conwnicalho t'
,.,.­

cordial. l:i:ra, eOLosa assill1 COlllO_ um, in��l'Um�lItl) ri!' I:,;n,,­

lJeitado autoritarismo, embora'muitas yêz,es d�tilig;f,jO
(lc CQ,lll})(}rtamento beligerante, afinnal1(J.o-se toUJ missão

pacífica; manicuf'dm'a de tranqüilidade oude ameaças
de band.itiBll1o buscassem campo e. registro.

Nlas, n1(:,�mo denh'o dessa si:tÍgularjz�da situaçãll,
vão faltaram exclIw10s de despréndimellto, afir.mações
I]�\' COl'agel11,' eyidêlwial de mn dev'otalnellto levado ',um
111uUOS 11mces n U11l enaltecedor; embora obscul'o hl:)·

l.ACERD,\' DARA
.

AO XÁ
LIVRO

RIO,.4 (OE) - O gover­
nador Carlos Lacerda pre­
senteará o Xá ela Pérsia e a

imperatriz Palévi, .com ,0

livro VIAGEl'v! PITORES­
CA E HISTÓRIO DO, BRA-

.
SIL. O livro foi editado
no Japão e é o prímeíro da

tiragem a chegar no 'BraSil
e será entregue ao impera­
dor' elo 1ran no banquete
que lhe oferecerá quinta fei­
ra o governador LHcerda.

'-

CPI Continua Investigando

IlRASw!�t1V(�E��:S"d�li���t�i"" e._"{-nlini:'>tl'o
Qo.p.l.i�sãQ. -Parlamenta.r> de.

iS'
Minâs

.

e ,EBergia., No

I�:g.'.lJ�r,i't:g q'ue' '-n.1Vestig:»,i:'a:.."_� .. �]nü·díu.. ( Jtntn 1.·'Clfu. :'4. +" ",ii:,r;.mtlCs ttlQ; ',> r.11U'1D, '}:nh- . ri, ,:llsta\�_c1� 1 .OPT,. ênpat'r
nosi';o país,. esiá reunida regada de investigar. o fun-
esta taTde para tomar d& cionamcnto dos' "carnéts"
poimento elo ,sr, Firmino par.a venda a crédito P. que
Ferreira Pac', Procurador são uWízados pejo comê!:-
da Uepü1Jlica. Depois de cio cm todo o Lerritório
amal1.l1ã.., será ouvido o sr, nacionaL
------.......--------.,....---,--- ---,-----

Estatuto dos Partidos e Ref.orma

Segtlnclo informou fonté
autorizad{, o 'prefeito 'Viei­
ra da Rosà acaba de . ulti­

os 'éontatos
úa:ta-

C()llst1'uc;:áo da Tlo�;a

dio Rodoviária desta
tal.

. ,A infoTmaçfi.o acrescenta
(ios prórdmos

'

esta­

capi-
dias será aberta a COlicO!- ceim contilientaI, da ponte

Hercilio Luz, onde o ter­

reno já, foi deçlarado de

utilidade públ�ca pela fre-

tenda, pública para cons­

truçã6
.

e exploraéão da no­

va estação rodovi;:í-ria, que,
como se sabe; será na' cabe�

roismo.
,

Atra"és dos leníos anos de evo'ução, em que o nos-
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o casameato na I'goo�:a 'grega OirW1droxa, foGi iIJ1.m furo
marcante na 171d:a S13Ci'\il tie Flom.1,1Ó@Olis. Aplroximwcil:a­
mente quínhcntas pessoas assís,.tirnm o ,RaGire Miguel[ Mi·
chaloupulos, fJ.l)ê'fiçOOr o jovem par, e quando 'fl();j_ encerra..

da a cerímôrna nn,llm.res de petalas de flôa'cs caíram sóhre '

os noivos. O vestido de Vera 'em cetín e .renda, com Q Ion­
go véu preso a uma d�licatla corôa, deu ,g-rantile >&estaGJ.ue
ao seu tipo simples e suave. Foi 't!l!emoli.seUe ,d'honmu,r, a

linda men�nl!l Cri:stina Kosnlo.

,

Maio' é o mês que chama sos attares ,Q) mator núme­
ro ele noivos. E, entre os que esceüseram maio de 65 pa­
ra iniciarem. a vida nova de casados, estão Vera, filha do
casal dr. João Batista Bonassis (Blza) e Nicolau, filho da
víuva senhora Anastácia Apóstolo.

/ ,
._

Os noivos tiveram como pradínhos: NICOLAU APÓSTOLO E VER.I\. BONASSIS NA CERIMÔN.JÀ E�I RITO BIZANTI­
NO NA IGREJA ('r7.EGA OR'fODOXA

No ato re1igioso:

.'

Dr. João Batista Borrassis e senhora
Sr. Nicolau Haviares e Senhora
Sr. Felipe Jorge e senhora
Sr. Júlio Campos Gonçalves e senhora
Dr. Pascoal Apóstodo e sra. Anastácia Após­
tolo

'

Sr. Antônio Apóstolo e senhora
'Sr. Miguel Spyrídes e senhora
Dr. Apóst.olo -Kosmo e senhora

No ato civil:

Recepção�l

Sr. Osca-r E:massis e senhorà
Dr. Ari 'Pereira Oliveira e senhora
Dr. Aderball Ramos da Silva e Senhora
Dr. Fridrich Franzke e senhora
Dr. Fr.8.IÍcisco ermo e senhora

�;_'I'J�:I!oa���:n=ohO�;yrides
e

Dr. avas Apóstolo �-.;�.��:_�H.el:ena
N.

1
,t .ti .

senhora
Spyrídes

VERA E NICOLAU QUANDO COa,.'Tl\)i'ÁM. O LINDO
BQJÁ) DE NÇ'PÇYAS

I

•

"
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,
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" ��,� .... -.+��, .�I
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Na resid-ência do casal Bonassis, os convida­
dos foram' altamente recepcionados com um

almoço regado a uísque, sendo. o �smerado

servíço de bar e copa,/ direção do "Baíuca". '.

"

,.

Entre os convidados notava-se: O Dr. Aderbal Ramos
da Silva e Sra., Desembargador e Sra. Ferreira Bastos,
Ministro e .Sra, Estivalet ,Pires, Piesidente do . Tribunal
de Justiça e Sra. Ivo Gullvn P. Meno, Desembargador G

Sra MarclUo .Medclros, Desembargador e Sra. Euclides
Cintra, Dr. Francisco GiiUo' e Sra, Dr . .tosé Matusalen
Comelli e Sra. Dr. Prisco Paraíso e Senhora, Dr. Paulo
BIasi e Sra., Luiz Fernando Capela Jorge e Sra, Desembar- '

bargador e sra, Ari Pereira Oliveira, Sr. e Sra. Osmar. Nas­
cimento, Sr. e .Sra, Anroruo Athanasío, Sr. e Sra. Dr. Sta­
vos Kotzias, Dr. Nereu R.amos 'Filho, Dr. Getúlio Uba e

Sra., Dr. Nereu Corrêa, Capitão Alvair Nunes e Senhora,
Sr. e Sra. Aldo Rocha, Dr. Orlando Schereder e Sra., Sr. e

Sra. Rubens Pereira Olíveíra, Desembargador e Sra. Eu­

gênio T. Talouis', Dr. Paulo Pereira Oliveira, �r. e Sra.
Galdino José Lenzi, Sr, e Sra. Manolo Gil, Srta. Ruth Pe­

reira Oliveira, Cronista Celso Pamplona, Dr. Aldo Luz e

Sra., Sr. Marcílio Medeiros 'Filho, Luiz Alberto Cintra,
Srta. Rita de oassía Víégas, Desembárgador e Sra. Arno

Hoeschl, Srta: Zôê Lacerda, o brotinho Maria Iza1?el Mo­
simann, Sr. e Sra. Dr. Espiros de Mattos, Dr. Constantino
de Mattos e Sra., Senhora Kirana Lacerda, Srta. Virginia
Gil, Senhora Meta Zipser, Sr.' e Sra. Eduardo Zipser, Sn­

Sra. Nilton Spoganícz, Sr. e Sra. Heitor Lima, Dr. João
Morftz e Sra., Dr. Roldão Consoni e sra., Sr. e 'Sra. Moa­
cyr Pereira. Oííveira, Dr. Jorge Kotzias e Sra .. Madleia P.

Olíveira.. Dr.. Victor' Peluso e Sra., Euclides Cíntra Filho,
Leonor Pereira'.Onv6�T,a, '" Felipe Jorge e Sra., Sr. e Sra.
Valeiro' Bôtelhô, Sr.·:e Sra. Nílsón :Elpídio da' Silva, Dr.
Valdemíro Cascaes e 'Sra .. Sr, Ermelino Largura e Sra, Dr.
Abelardo Rupp c Sra .. Elpídio Machado e Sra., Dr: José
Boabaid e Sra., Elza Bonassis, Felipe Boabaid, Clóvis Bo­

nassis e 81'::',., Sr, e Sra. Nicolau Aviares, Sr. e Sra. Ernes­
to TremeI, Jair Borba e Sra., .João Batista Bonassis Filho,
Eliane Pires, Luiz Felipe Jorge, Maria Helena Silveira de

Souza, Dr. Osni Damiani, Sr. e Sra. Miguel Kotzias, Júlio
Cesar Gonçalves, Heloisa Hoeschl, Juta Maria Hackradt,
Werner Hackradt, Yolanda Bonassis, Capitão e Sra. Djaú­
ro Oliveira, Dr. Djalma Araújo. e S1'a,., Sra. Dr. Acácio S.

Thiago, Paulo Boabaíd, Moema S. TIiiago, Cronista Láza­
ro Bartolomeu, Sr. 'C Sra. Beck, o brotinho Ana Dimattos,
Srta. Letícia Largura.

• I "

J' .�
.'

.

i

,.1'
,<'

As cinco horas, ela tarde os noivos seguiram .para a

lua-de mel, em Montevidéu Buenos AJres, •

"

,
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Curso na;Argentina para Professôres
Uuiversitários de Flsica

A Coordenação do Aper- 1° de setembro, e 26 de sitário ,- mediante estudos dos Estados' Americanos,.feiçoamento. de Pessoal de b d tnovem 1'0 es e ajno, a- intensivos que lhes permí- Rua Paíssaridú 351, Rio deNível Superior (CAPES) brangendo Física Moderna, tam a atualízação dos seus Janeiro, devendo ser: de­
Informa que a Organízacão Mecanica, ótica e Ondas, conhecimentos. Para os par pois de devidamente preen­dos Estados Amertcanos e um seminário sôbre me- tícípantes desse curso a chidos. em 3 vias, enviados
promoverá, dentro elo seu todos .modern�s de ensino OEA está oferecendo bôl- ao DR. JESSE D. Perkin­
programa de cooperação da Física. sas de estudo que com- son, Diletor' . Departa­
técnica, um curso intensi- Êsse curso tem por obje- prendem: a) mensalidades mento de Assunto Cientí .­
vo de Físic:a a ser realiza- tívo o aperfeiçoamento de de US$175 para despesas cos - Unión Panamertca.aa
do em Buenos Aires, entre professôres de nivel uni:ver- de manutenção; b) viagem

de ida e volta, via aérea,
entre o país de origem clã
bolsista e Buenos Aires;
c) isenção de taxas esco­

lares; d) livros e impre�1-
sos no valor de, US50; e)
seguro de saúde.

Os candidatos. deverão
satisfazer os seguintes re­

quisitos: a) ser cidadão de
um estado, membro da
OEA; b) ser graduado por

- uma universidade; c) ser

professor de física de uny.

instituição de ensino
-

i; ,­

,perior ou supervisor de en­

sino senvundário; d) go·­
zar de boa saúde; e) 'co­

nhecer • idioma espanhol.
Formulários de inscricão

(moclêl0 Pr'ograma de' c�o­
peração Técnica) devel"1O
ser solicitados ao Escritó­
rio Regional da Organização

'1

o

2681

Maravilhas da Técnica e da Cultura
grados abaixo de zéro! Foi

VII uma comédia musical que
(Continuação) satisfez a todos.

Após a visita aos labora- Sábado, 30, a alvorada
tórios de "Astborn", os en- marcada para as 7,30 a. m.

genheiros ofereceram-nos Nossa primeira visita foi, à
ótimo almôço, num restau- O�U, começando às 9,15,
f.!:1nte típico da cidade. Ti- qlÍ<.l.l1do lá chegámos. O pré­
vemos livre a tarde � pude- dia, externamente, é magní­
mos passear bastante pela fico e tem a carasterística

cidade, inelo ao Citty Hall e. de ter sido projete,do pelo
a várias lojas comerciais. O nosso arquiteto Ni,emayer.
que nos impressionou nêste Tivemos por guia uma mo­

dia, também, foi nosso pri- ça brasileira, de modo que
meiro contacto com o sub- ficámos à vontade para per­

way que, aquí, é novinho, a- guntas e esclarecimentos.

presentando um espetáculo Internamente, a ONU é

inesperado, elo t húcio. A Ul1'la dasl mara�ilhas do
\

quantidade de pretos em, mundo. Pudemos visitar a

Fhiladelphia é, realmente, sala de sessões do conselho
um fato que espanta. de representantes,·2. sala de
Dia seguinte, 28, tivemos reuniões elo conselho eutéti­

um encontro na Universida- co, a sala de reunião das as

de de Pensylvania, na parte "embléias gerai�, cada qual
de engenh'3.ria, que muito mais primorosa que as ou­

nos agradou. Foi esta uma· tras.

visita rápida e tivemos o O interess'ante é a visita
resto do dia livre, o que no<; a êstes centros de reuniões,
p\)ssibilitou alugar uma ca- com a descriçáó detalhada
minhonete para roelarmos dos trabalhos que costu­

pela cidade, com o que lhe mam ser realizados aU, e

ficámos corihecendo muitos com menção a getermina­
pontos, como: Fairmoun:t dos fatos que alí ocorrem.

P,.:trk, com seus admiráxeis A assembléia geral acha-se

recantos; Tapanex House, agora instalada, estando um

Smith Memorial, M-useum pouco prejudicada com o

of Art, Free Librery, Logan caso do atrazo de pagamen­

cirele; Benjamin Franklin to, devido ao negócio do

Bridge e vários bairros da- Vietnam. As sams sãq tôdas

qui. Chegamos à noite no doações de determinados

hotel. Até uma trombadiriha países, com materiais, pro­

sofremos, sem maiores con- dutos, clêsse determinado

sequêpcias, pois o seguro pais.
aqui é perfeito. Alí, tudo foi doação; aU

Dia 29, sext/'l-feira, pela dentro piza-se num campo

manhã, partimos'- de Phila- neutro, onde tudo não é de

delphia, rumo à cidade ma- ninguém. O quadro "guerra
ravilhosa de Now York, de e paz", de Portinari, vê-se

ônibus, numa. viagem que logo na entrada, dando um

levou cinco horas. A peisa- aspecto pomposo ao visitan­

gem e a estrad'l foram es- te. Tôdas as salas são apa-

, ptaculares, apresentando pIa relhad��, em c!1da poltro;
uicies cobertas de neve. A nas, com aparelhos que po­

pista é completamente lisa, dem tr=1nsmitir os discursos

de uma largura formidável. que se pronunciam, 'em 'cin­

A entrada em New YOTk é co icUomas diferentes, bas­

gr,'lndiosa, tendo-se de um tanto _p_ara isso sintonizá-los

lado a gigantesca cidade, próximo ao ouvido. Enfim,
com seus enormes prédios, é uma constnlção estupen­
e do outro, New Jersey, da e que merece a visita de

com suas fábricas porten- qualquer cidadão' que veriha

tosas. A rodoviária é um a New York.

mundo, e a entradp, no tú- Saímos da ONU às 12,30;
nel Lincoln é o cartão de .al111.oçamos próximo, e às

\ visita de' New York.. Aqui 13 horas. de stibway, nos di-

'estamos sendo / organizjJdos rigimos ao. Aquarium que se

pelo Midtown International acha íoc'l!iZado um tanto

Center Inc., ficando hosue-, distante do centro da cida­

dados no Times Samlre Mo· de. A visita foi interessante,
tal' Hotel, na' esquina da rua mas acho que aí no Brasil

43 com a 8.a avenida E' uma o 'aquário de Santos é mais

loc,'llizacão fabulosa, quase completo. Uma particuLari­
em cima da Brodwav. No dade ql1e notam{)s é que
mesmo dia que cheguei, pu- quase fl lotalidade dos pei­
de entrar -em contacto tele- xes apresentados provém
fônico com Cl 'Oessoal da c�o Brasil. 'A Noite, dando

CSN e com o Sr. Cardoso. prosseguimento ao nosso

NOSRO programa. aaui, co- programa, fomos aindq as-

111e1'1011 no urrínrio dia da sistir ao formidável shaw

(1heP.'flda. 29. 'A noite. 8SSiS- do Radio City Hall, no Roc­

t.imQS à: uer.!l ",<::oJ3ho de kefeller Cent.er. Assistimos,
um::!' nnite de verão:'. ad"'))a- a princínio, um filme ame­

tada de uma peca de Shae- ricamo "36 Hours" e logo
kspeare, e, por incrível que após ao espetácular show.

pareça, fazi.a 8 graus centí- {Continua)

CINEiviAS
CF�THtf

São JOSf'
Fone. 3636

às 3 e 8hs,
Lex Barker

M;ara, Corday
Stephen McNally

,
- em-

CARAVANA DA MORTE
Tecnicolor

Çensura até 10 anos

Ritz
Fone 3135

às 5 e 8 hs.
Montiel
- EM-

A RAINHA DO
CHANTECLER

EastmanColor
Censura até 5 anos

Sara

Roxy
. às 4 e 8hs.

Richard Chamberlain
Claudo Rains
JeanBlackmaÍ1

- EM-
O CRIME E' HOMICID �O
PanaVision

,Censura até 14 anos.

p�nl-f�qS
CTNE 'GLORIA

às 4 1/2-8 hs.

Peter Sellers
Mai Zetterling

- EM-

O PREÇO DO PECADO
Censura até 14 anos.

CJNE JMPERIO
Fone 6295

às 8 hs.
Ela>ine Stewart

:__ EM -

. A QUADRILHA
ESCALARTE

Censura até 18 anos

CTNE RAJA
JOSÉ)

às 8 11S,

Peter Finch

Mary Peach
-em­

SUPLTCTO DE
AUSENCIA

Tl/AO

CinemaScope
Censura até 18 anos

- Washington DC,
USA.

Não serão aceitos os pe­
didos de inscrição' chegr +os
depois de 15 de julho "e

1965

200': J,

linha

•

"alisadas a an
-

n!!!t�C�i�niae p,"�,��!t,�ça�p� ,�eª, nª��n�J�� a ��!��
(O .�.) - Um grupo de his- lítica analisou, minucio- de dois dias na Uníversí- cões na América

La�,tonadores sociólogos e
-

, dade da Califórnia, Rívers- E:n verdade, é possível
de, as mudanças que amea> se intensifique o proc

Q '1 di ,

I S I açam romper os moldes, revolucionário... Entr;:

uase n Ispensave O ai na tradicionais da Améri(:a' to. é possível que essas '1
Latina e acelerar o preces- voluções não sejam p�

Raca-o dos Anim�l's 80 de reformas políticá.�, simples troca de presid
,U; � u econômicas. sociais e cui- te. 'como no passado.

Miranda Bastos - Pesados os animais '3,0 turais. vàvelrnent.e, tomarão a

fim dêsse prazo, foi ven- A conferência foi paí.ro- Eh"L de mudança sacias.
E' sobejamente conheci- ficado que aqueles que ha- cinada pela Associacão de diante a ação política."

da a influênci'a do sal nas .víam recebido ração com Estudantes da Unlversídade, A conferencia' chegou IIrações dos animais. Não sal, e que, no Início da 'pro- Associação Naçioíal de Es- conclusão ele CJl.12 os lati"
· obstante,' nem todos os va, pesavam em mé:'ia 23,1

.

tuelantes dos Estados UnL' americanos enfrentam a

criadores o empregam. 'En- quilos, haviam aumentado dos Latíno-Amerícanos da da muitos

DrOblemas.�
c

quanto, por exemplo, numa para 128,8 quilos, ao passo Universidade da Califór- bera tenh-am conseguJ·
'região distânte como Mato que os leitõee do lote teste- nía, Riversidc. ímpresstonantos malho

GrossÇl. o cocho de sal é' di: munha, que no começo pe- O professor Russell Fit.z- nos últimos decênios,
presença constante nos savarn i em média 22,9 qui- gíbbon, da Universidade (ia futuro lhes reserva 1

campos 'de, criação, il�1PO:;- los.: hávíarn aumentado a· Ca.lífórrna, Santa Barbara, tas outras mudancas, .�
sível será encontrar um penas -para 7'1 aniles. N·) disse que "podemos est '\l� vez ainda mais sl;rprc, r
único, nó Pa.rá ou no Ama-

'

primeiro caso, 3,6 quilos -tc certos de quo não vimo, dentes".
zonas. E o mesmo contras- . ração com sal produziram
.te poderá ser. observado, 1 quilo ele carne: no <:;.)­

-várías -vêzes, 'até em, tazen- gundo, foram .necess-irios
·
das víztnhas, 4,9 quilos de 1'a("10 f'" "'1.

. 'A' fi'ln' de reunir novos igual resultado, Dessa f01'­
dados' a respeito, a fazen4:. ma, o 11S0 do 'sa'! proporcío-

· experimental de Críac'âo de )10U uma econornía de 1.�
SebastiãozinJJo" :S�o· Paulo quilos de ração. seja, um

organiún� dois lotes
. j� lucro, nos resultados. :lc

porcos" b'uroç 'Jersev, CO!"1 21%,' tudo em consequência
20 machos.',' castrados' os do maior apetite e mais
quais clurante ',112 ci.ia� �e- saúde que os suínos (como
ceberam a' mesma qj.laÚd·t-

-

vários outros animais) :l-
- de de ração. à .de 'um dos presentam o quando o 3,1

lotes, adicionada de 0,501.-,
ele sal comum.

i

E
l'.nie: das criaturas t81 ... ;; B: 111:,iR bela,

Enj1'f' o� .sin()l("� � '1 ,M'l:l'S �in��ln,
E entre ás flôres a mais nobre flôr.

Mãe: nos nrant os q nue maís .oranteía.
1'T",S f:nl.heit<>" :\. que lJ1.er10S colhe;
)';T,lS semeaduras :a que maís semeia,
E elos abrigos o -quo mars acolhe.

é adi,:::jona�lo às suas

eões.

l\T.i5e: comnlacente j'lr: ::' e radinr+e
D0 Deus. () Qn1uL' (q1�1 r�), '1 eu cant f'

E elo homem, o pe rrtio qi:e sempre houve

ra-

'CASA Mãe: zelosa, desprendida e santa,

De DPllS, gratidão que acs céus' levanta
De nós, o nome que melhor lhe COlÜl€.Localízàda à Rl1'J. Clemp-rte 1""\7(>1'''' n.

_
74 - p"6r\

Cr$ 3,500.000 -t-r- 'Somente à yistd ,T:'atar C!)Ir. Fprráz .�

Flalácio do Govêrrio
'

-- fone 3845 Anatólio Pinheiro Guimarães

,

------�-_.....�-,---_.__ #----- .... -

'.

MÓVEIS CIMO
o FUNCIONAL EQUILIBRADOS PELA BELEZA

Ao �azer O lançamento sem precedente no mer­

cado mobiliário nacional, de sua maravilhosa e

inédita linha «fs�/assional de móveis residen-
. �-

.

ciais, MÓVEIS 'CIMO se congratula com seus

freguêses e amigos, e todos aqueles que contri­

'buiram de alguma forma para que fosse possí­
vel a conquista dessa realidade, que vem criar

uma n o-v$I c o n c e p ç ã o d e r a r a' b e I e,z a .. a

linha «�/assion81 MÓVEIS CiMO.
�(

�
.

Em qualquer das lojas CIMO, lI'"},'ová conhecer a sua deslumbrante .. " n

6'

MOVI!IS C
SEMPRE Iteta qu.o.tidIuh RUA JERÓNIMO COELHO N.o 15
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Arnaldo s, Thiago �
Poesia Fílesofíca

V
Como poder cantar, se rattazn notas
A partitura e cordas' ao. piano,
A quem desce ao terrestre., escuro plano,
Oriundo de outras terras ignotas?

Dessas paragens lâ.�d@.'lCéui temotas,
Ninguém. pode tràzer "crteternó" arca;no
r: fazê-ia brilhar 'lwste llfOf�o
Turbilhão,

.

ollde tantos Crimes ,notas!

.E' preciso esp,erar com pp.ciênda
O retõrno, depois de$ta exiStência,
As paragens do além, de onde viemos,

Para o enlevo encontrar ete afetos puros
Que na Terra se mesclam .aos perjuros
Caprichos que em· �6s ;mesmos 'já troxemos, ..

; .� -
'"

.

, .

V E N"D-E S E
.. .' \

"\
"

,.:

�

.
.! .

.�

Vende-se uma :caSa com teITeno 11,,3 dE
frente por 42 'de fundos' si:10 à rua Arélci ViL
Calado 981 Estreito. A tratar eo_m,Q Sr. VaI:
mor Frallçoii' Imprélsa Oficial do Estado
no período ·da tarde!

.

'

"." ,.; � � ''''f" -

.,

,
.

.
.

Nopnahnente' não. Vende ·ó'" procure umá Ótica éspecializada
.. em Florianópolis a Ótica, Scús-.:
,:-' -; .

,-
'.

.

"

_. ':'" ":+,;��':,�.'>-;,�l..o.'-·· ':. ,'o .'. _'.:'
" .'. '"

cuklfii. e sOIQente óculOs.
�'. t�{�:·'.\··�· .' �''''''. "<:"'�:�� "::.

'

fi::>d.�\�á-'qu�stão da espe-
cialização�

,

A Ótica ScuBseJ.
Agora responda � Você pro-

só vende

óculos -, PGrtemtó é �specializqda
..

(am óculos.). Entendeu ?
Eni caso positivo, aproveita-

,
,

mos o ensêjo'pma lembrar que:
a Ótica Scussel' não vende ba­

.nanas. Vende óculos. Só.

curaria bananas em ·uma ótica?

.' .

Pois é

Qu�do precisar de' óculos
, -'

a única espec;�alizada:'
.

':: � '. ·.'f

I·

. ;
.

,

";, '

......,! �
::':

...

·��:t��::�'�·}·�-::�·· .: :�,..,
'.'

" : ".
, '. :, 'iALuto' ,; n.UdrOL�MFar

.
. . .

-: ;
. � ::� . ,

��
....

� .:'.�- :.i
' \1, /'

'A SENHORA J).1AIÜA ,t;K' ,"

'L'O-''''''T'>D'''''S''' ;"" 'f'n"w r,. "u.,; "".
.

t,.:: '. u ..v j� \.-;.n,..u.v:l��t·L�."�.; ."...,nJ�J i
"

K
TOS, é IVrML' })Q A;�O 'riU" �

aia, promoção à�sta- .: �jJh,l;. I
ria. Será a nos<;a: horl').':m\1,gc;�i ,

.

I
.

-i

.
. �

....

.

; .•..

O, SECRETA'�IO Df\. VIA­

·ç,\O F, O:'3HAS P1JB�JÇAS,
Eugenheiro Dr, Arolde Per­

derneiras, esteve na Cidade
d� Brusque onde: f!i)i nome­
nageadocom um almoço 'no
B;:mdeirante. Entre os 'p:�e,
sentes o Prefeito CL."O Ge-

AÍ]\'DA con1enta-�c o lho:­

.v1Inentado coquitel
"

r('j.!lE�a.­
d�

"

no Qu�rêncià Palace,
�� sábad,o com o lal1Qamen-

. t� de mais dois orgãos da

imprensa ca.tarinénse - A

Nação e o RADAR NA SO­

C,IEDADE,

. ',ESTA" mareada para os

pf(lS!.:rrlOS ,dics
.

qUÍ!lze �: d.e­
Ze8seís 'a.' Convenção' <to
PSD. Uma oomissi'j.o .I.rá ao

g�vemadoi·.· Çelso
. F..àm�s,

pára 'mapter contacta .à, res­
peito. . Podemos

.

.Jnfot�ar
qué:-o éàndidátp escolhido

terá e 'u.pôio do partido na

sucessão do Sr. 'Celsó' ,
Ra-

mos .

;. -I ., �t . i .�
N.'\. Séde Social dO Cen-

t1-0 T_ 'Ac�démico :"n.jl:íilm�
. Moelmann", sábado foo raa.­

·lizado um coquitel .. com a

l;os�e da 'n?va q._(retóriá ..

daé
ouele centro . ._. Préside.nte•
C-arl�s ::Alberto .'Antu,nes;
Vive-Presidente, .

Ivo F�rrei­
r'l; 1.0',':\riye, 'J:�uro Coll.l.ço;
&lcl'etárib ',: ':'Ger.'1-1.

.

Pau\Q
PhIliPpli ..).ô. Seá,éláriQ,··.�b
carclb

.

$divi�"'llte lfUhÇl; ,: 2,0
sec;etátí�: <Ç#l� ,

.

AIQérto
dá Slh'1i:;" Tes6ür,�lr() . ��1

r.'�d�O ,�zó; . ?:o tq�6��!l�O.;�aIndru Ktido; 'A,n�elo .�&­
si, Ó Prim�irQ.: Te�1+reitÔ." ., � .

PRÓ"XtMO di� qtli,.�ze.nó
Li.r9. T..C.,. setá reaiizadQ Ó

"':Baile dâ C.'llveira", em ,hÓ­
menagem· aos calouros da

Faculdade de Medicina . de­

,1fJ65. Na ocasião será eleita.
B namorado d'l "F. M., que
receberií. a faixa de. Eliziana
Haverrouth.

'A MENINA maça, .
ÁNA

DIMATTOS, próximo dia

.
cinco de jlli"lhO vai c.omemo

.

ta.r quinze primavéras.· Nu.

�esH:l.êrJcia .
. de seus· pá,is o.

casal·' Dr. SPiros (SebastD·
, tnm�ttos.

'

1.. •••
'

SEGUIU ontem' �ara Pôr­
to Alegre, � Sr; \Valmir: O�s:
telo Branco, ,t:l.tendenclo- iiIll
chamado urgente do.: &1'.
Boris. KOhaneWyck, Viqe-

.

Pr�sidente' da :EnciclóPe<lla
B�itàuica, em ·todo 'o Mi:jn-
d9;"

. � ..

;. ..

'.
,-

, �,

.

'.

•
,
•
•
�
•
'.
•
•
•
_,

O JORNAL Radar na, so-. .. ..

ciedade, 'lauçdicto 'pelo, GdRu' ,.', .:":,�/,,,
.

nísta, nó 'sábado, está sendo . _ .

.

distribuído � pará a socíeda-
. -,de florianópolítana. Para o ...

,,,.
_.
-

" .'
.:: ",.'t/·
,
•
,

·1Ii
II �..

�.
•

.

"'"

•
•
,
•
•
•
•
.<
•
•
.• �

..
,
.:
«.
•
•
:.
,:
•
•
•
,
..
.'
,
..
..
..
.'
•
•
•
..
•
..
•
•

' •.
,
'. -'

-
-
•
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,
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..
•
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"

,
..
•
,.1
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-

. �.

.sô\nA Maria .de Oliveira,
fjtha d6 casal AÍoí�io .OU-
,:e"�'.a:. nr��-:\i"'1_":.o· dia' tre'?ie' re­
'�_ç0:"1').ar:i c�)miidacl?S "para
CO':]lé",,\()!'ar' quú;:i.Z?< anos.

ependente o Crescimento
(' CODÔWICO Nacional e. Regioo'al
I" i\SStJNÇAO, (O E.)

.

-- O. senvotvímento são Interde-' gtões do mundo, para que 2 - �omentar Q aumer.« aos países latíno-ameríca-
\ sr. Felipe Herrera, prt".- dcpeuderítes.

-

assím possam reunir seus progressivos da venda dos . nos nos necessàríos ajustes
t' u-':U"t: uo Banco Inter-Ame- Em sua. extensa disserta- I esrorços os pa�ses índustrj- bônus do Bill;.

c
'

de seus mecanismos ffnan-
rícano de Desenvolvànen- <;&0 sôbre o trabalhq, do aliza':os e os de menor llc�- 3 - Iniciat, o novo tra- celhos, na formulaçâo' �e
(RID), declarou que, para BID; ante os 500 delegados, senvolvimento, de acôr-Ia balho de assegurar a au '- suas prioridades para o fi­
levar avante a sua míssão, f; observadores de.25 or- com"o sentid.o· autêntico quada execução e admínís- nancíamento . e na, rorma- ,
o BID, que é lU1\

.

impor- glUÜl.ac;ões internacionais' e da Aliança pará o Progres- tração de fundos; cão de seus grupos 8,,[::1,- ..
tante elemento da. Alianea 22 países extra-contínen- 80". 4 _ Contlnuar o apà:r nístrattvos,

.

1
JIIII

J T "nQ"ress.o, deve in- Jtd.is que assistem à V� As- ----�_. __�.._ ...... __:---- •

�::r:������E���:E �:���:�i!�:r��::::�
.

Senedo aprova verba ;amerícanos, tanto. em Cf;· assinalou ainda as segu; - _

�cala nacional 'quanto em L�s' tareras: ,., r .
•

••
'

• •
•

escala rcglonal,
.

por isso 1 - Estreitar- as relações f d d '8'1D JS •
quo ambos os tipos do d-, do Banco com OU',"S oe,

para.' o un· o.' 0.
.'

...•. ''iI :
CANTA'RErOA.SENECTUDE Washington,'C OE.) - 0, o Funélo do BID, ínstítul- O Fundo de O:peraç,ão Es-'

Senado aprovou � contrt- cão que está. ajudando u peclas 'éonc:e,de. ernpréstí .. ,buíção dos Estados _Unid0s Aliança para o Progresso a ' mos a seus .nt�l'libros· .\a­
para o Funqo de Opera- levar a cabo o seu. pro- t.íno-amerícanoa em favo- _'.
ções Especiais .do Banco Jn- grama decenal de desen- 1';\ veis. condições. de, reem- •
ter-Americano de' Desenvol- volvírnento econômico -: bôi-o. Esses empréstímos ..
vin1el\to (BID) e as verbas social na P.l11éri,ca LaL�:u. 5:.8 uWimdcs em. p�ogra· '"
para 'a ·participação norte Esta é a primeira QllOt:1 l"'�1;S qc clel3en;ro].Vlmci1t�"
,americana na próxima 'Fei- do total Ja contr:bl.üç�;; ,;cG"ômico c soda!. •ra Mt.inclial de Montreal. de 750 milhões de dólares Eillbora o G01igresso' te-
O projeto de lei de'stina que .se dari ao citado Fün- nha an.torização inicialmen- •

25(). milhões de dólares pal':;:' dó num períOdo de 3 anos .. t<:' a cO�ltiibuiçao de 75-0 ""

No'-t'-a-'----i"--e---""-' F-"--a--I'-"e'---c-'''I�-m-','-'e--n---t''-o'- ;�:.1�;;��,�:�d�l::�:;{d�S��li� •
citar 1na18 500. milhó.es de'
dólares, que setão .entre- ..

. , 9:11es ao Funqo em quotas"
SR. HERCILIO ANTONIO cyr da Rosa, sr. Pédro ig'uais nos' pr6ximos dOIS'DA ROSA Paulo Rosa., sr. Dor!.val an0S. •Faleceu sexta-feira ''la Rosa, sr. HerciUo Rosa. Fi.-

semana próxima p.assa.cla lho, sra. Ze�j.8. Schmi5t, •·em coqueiros o sr. Hercplo sr3,. Zeli . Rl1tllkoshL .
sr,

."All't,ônio dH Rosy.-, füi1Cio- NiltOl, RCSll e s�a. Celína EDIJ."A., l' JIII
nario da Prefeitura. Muni- RC.'S'f.· . •
.cipal A!)oseritado. ,Seu de- ..
saparecilllentó ealÍsou p1'0- .1\' {a.:llHia convida· p:)_ J').HZO D� b.J��ÉITO . D� ...
funda consternação' nàque- rentes e p,:;ssoas amigt(s .. VARA ])OS F:çrroS Df,. �A_- •
1e baii-l-"ç) onde o extinto para. asSIstirem à_ mlsila 7.Á.ND.t\· PÚBLICA' E. AC.! ..
d �f t d d CIlll' naI'ct .... r:o c"le))""� n�lIi'TES' 00';' TRAEAUib JIIIe,. cru uva le gra!.1 es n.- ,- , ... ', u. " .... ' �''''.: CO�'I:.:À.R.C.A' rlE ..FL.,t5RIANÓ- ....mizade.s dci.xahdo viuva .�" ii. bon-Í.,').Stma aI m U; . de 'I '.

JII'
}�LrS�

,

exma. 81'3.. Benta Mari[1, d:::t sru puLo irm:So,' esposo e, .... '. ..
Rosa e o� seguintes filJlO'>: sog'l'O, tia Capela de Co- EDITAr. DE CITAÇãO ,JII'Sr'a PalnJ.l·ra BaIX'-o,

'

�ra.
'

d' 6 (
.

t COl\{ O PRAZO DE TRINTA .

_ QU8UOS no la c!um u-

M
'

..

d L d S M' feira). (3()-) DLAS' '. ..'. ,ana e Ul' es, ,r. oa-
O Doutor DALMÓ 'BÁ$;-_ ."

...• ... .�. sn�VA, ·Jul� 'de: Diie� •."

tQ •. erit é'Xeréíci(). mi Va!'i� �
'.du·s' l<'eitos da 1<'àzéó.da' Pá- �

blica e Acidentes do r�-ablV •
1 ,�,\ t�}Jl1r�iiiJó)naI'cà.··(de 'FIoriânÓ ..

,,�t1<.t)itàlõ�aO-':-É'stà'do.:·...
Santa Cl'Lt<lrina.. na f.or=.á •
da .lei, et.c.

.

• .

FAZ SABER a 't<:ltqos C{1.le
o presente edital d� c�taçâo •
vü:�m ou. dêle ,cOl'.l;l..reimen: •
to tiverem qué por' parte til.
de OSVALDo LOPES DOS •
HEIS; br�sileiro;" easac10i •f�!1cionátjo .,

pÚblico
.

�ta-
•..pual. '�omi..?�H�d9 � .1:e$l4�n- :.'h� nes.t.a Capttà!, 'fol réqu& ..

lidO' U!!1 !:en'eno em: '. tim�
acã:o de suoopiãÓ', .sl-tuado:ã •

,: �r,v.idão Ruit;a�o, .nCStá C&: •
pital, cOm,. as; s:�gu�t� � 111.
raéteÍ'isticas· . é cci.)Upu�.f!
açã� d� �sucapiãó, sit��tlo.·à '"
to,'_; e sessentà' ô oitO in.ettds ,quadrados,' c6�rohtàn?Q .�

rllll
norte, .na extensão de �ee; lIIf
rr..etl�oo:;, com � � .&:rvi� •
Furtado, ooD'l: a ,qual. mz

til
frente; cóm a S-erV'ic.iã6 S� ..

queim, ao Súl; tlím�!Ii na ,
erteús:ão de dez métros; a

,loot�. onde mede setenta' me .

tro8, com lza1>eIMartins M.ar •
ques e !'-parício Siqueira,' a III

'."" 1 Oeste. Por Uma linha irregu.. ..
lqr, que começq.'perp�tUcu- •
Ú1t1t1,!,:.te à Ie!>ia,âa.

.
lX)nl.� •

serVIdão Furtado,
. lnfletln- ...

,do . .<tpós 35 mitro!; (ttin� e •
dnco metr�s). pa� ',?este,.•.
na ey..tc.."lSao de no\"C me- fi.,'.cros, conftóntando, are . aí, "
híu José Oleg-ári:o' Macha- � �

do; t1é�' p:ont.o� : fónnàndo ,,'
ô'ngulo de apro."ci111a4múente •
llovcn!:a gra\1.S com a Un..."la

.

\pl'eoodente, 'C'OnÜnu!lr' !Unto.'.
sul. nii distfracia ele .G{úat'ror ,

. ?� .,metr9.�, .?;irigitld6-�ro, dt; "
IJ€!is" ,para "suleste,' por um:? ..

Hnl'la qlÍe u100e qi.tirJze mé- •
tros, para, então, voUal' ao ,ru.mo sul, fI..a ew;i;ensão' ele
treze metros" axt�'6m3ndó ,_
�:OlÜ tei'raS de hqrooiros de '.AH'redo - .6aetallo d'1 Lu�.

. Feita a justw.ca�ão. da t)os- •
. se foi a. mesma. jÚlgt.d2. pro, , ,
ef�.dénte por sel1ten�..o.: E 'p�. III,
ra que chegue ao cbtll�éCj! JIII
lir�nt:o de' t�(,)S, n�aI�d;o\{ ��, .;
pedi! f) present€ çdl:tal, de I.. ,'.

.
';�lA,jÂRAM' ontem . par�,;lt�eão, que s8tá jJubHcadc "

o 'Rio dé janeiro '(). Sr_ e Sra I

na fOl"Í1'.a· ria ,1!O:1 'e,- ,fixada ho I .. - -
'.'

,. Almirante
.

Atireo Il!U}tas,
1ugar de ('ój;,"t:l,Dn�<I)'r1i!ó e �' T6rr�s,- qtlê�hoje. na 'Esco,l.àT)assl'ldo úesta cidade de!lll', ' ?'

, .. Nával, assisUrãQ. a cerii:J:1:ô-'
Í''1<1rianôno!Js. P'iS' vinte' e' � nia 'de EI1:treg� çle ·Es�da".
nove (lias ti.O ll1BS dê março. � 'cl'rlnl, aos novos Aspir.llIltes
do uno clt' lni.!' tió"eeelltos -'e

, 'flàq�ela. Escola..�eu filho
sessAnh e (�illCO.· É4. li:di!iJOJ) .•. • lMareoS:;Martms -'!'ôrres. (a�.
ue Mo�'Ca,. Í!:e!�o, . Esei'�vãÇ} • ,::

.

; <part� dá, tutmá ,\:t�e déSfil�-:,'
"

vte��iC��, � .sUl:)SÓl'(;1Vi." t '. _,.'. .'. �ã;o ."de �sp�dà�nins;
n"hl10 Bástús. Silva. I Juiz �.•• �

de Direito" em exercicio. . �
?-..

6-5:65." ••

-,.,
.

A FA.i.\HLIA Dr. Raul

Schaéíer, residindo no bair­
ro da "Praíà de Fóra". ,

'

i'lteri.o�· 0,0 :E:stac.o,1 está sen"

d') p;rovidenciado �üá re-

-tJlessa.·

. \ I'

FOI a Pôrto Alegre o acu ..

dêmieo ',Walter _José- da Luz

GéTellte' do' Querência .Pala,

ce. ,

PHOCEDENTE do Rio de

Janeiro, encontra-se na

"Ilhttcap" o Dr. José .
Antô­

nio Fernandes de Souza,
destacado desportista, cario
C'l p<;rtencente' ao C.R Vl1S

co da Gama.

REGISTH.AMOS o no'iva­
do de Mar�à .

'Helena de

Caet.ano com o Dr. Idel­

brand da Silva, que aconte­

céu sábaJo 'nesta capital.

MARCADO para b próxi-
.. mo' sábado ue ·-0J.ube ··.pai- 0'- ••

neiras, um'l homenagem as
· má6� pl'o�e�sô&.S; lfuroa,pro
nmÇ1i'(j'-'C1a 'As�a�ãO: Cata­

rinenSe .de ,;Pr�fp.ss:ores.

ONTEM, estava sendo a­

guardado n�stJ3. Capital, a

�ossível vÍ!?ita d0'.,G()v�rna­
dor Admar de Bàrros.

6 CLUBE DÓZ� de Ag?S­
to; próximo domingo, pro­
bové:tá um� elegante ",S01.­
ItE'E;', c'om á 'Orquestra:
Marimbas AIÍn-'1 Ilatina,.

I"ALANDo no Clube Doze,
o Depto Social programou
t""'Q' o n'r"x;"TIO, dia\ dezes,
seis - Encontro dos Bro-

tm!lÓS, em. homenagem a

'todos os calouros universi­

tários de '1965.

E�,I Buenos· Ayres,' o 1'e­

cê.m-casados Nicolau (Vera)
-

Apóstolo .

"

,I.

JOÍNVILLE, ·àguardando
cQP1 expect'1tivà ,o. desfile
'das fant&sias do Baile Mu;

nicipal de 1965. A casa da

Arnizacl.e da �amilia dos .

Rotarianos, Promovendo. o

esperado acol;1tecimento.

·

O PROGRAMA. RADAR
NA, SOCIEDADE, des.te co-

. hllVSt"1 pa· ,Rádio Guarujã
completou hês anos de ati­
vidàdes domingo pp. A;gqra
é patrocinado pela , Fitm.l1
Machado & Cia.

,

."

· NA CAIXA EconÓmi,�a. Fe-­

derpI de
.

Santa C"ta.rm'l,
presidida nelo sr. He�ibertt)

. Hul�e. hoJe. aéont,ecer:i: unia
.reunião nat"1t ti'fitar de as-

suntos ligados à cnrnnra e
.. construçã,o de resií:lências.

. ,
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ob�sr!Jal6r10 é, .: ,. {,to dr Uma t'sts,çàc ·SllU:tt:).<l na

vígías conr
'

v.idrc:3 de, �:!J 0r\J�J.·:i (\ �:.)r:,,}',,�2_ .uz } C�8.

centirnér;)s ue. espessura Ior ,P'; 'Jê(j:},H�te5 .·ela '{':c-"
em cada uma cl� suaa seis .mara, ,i,) JW'!l'iiás' ,;)Fx!:1�i",.s·
faces. '.Í'e u um nl�j ro: e em sua i!olt<:. tlumínani tô
oito cE)ntÍlnctrc�' d�. a .. turs

, da a á��_;" em torno. : ,:
por 1,2 dé largura e Ó íri- Na prrmeíca .séríe de {lU
troduzído na' ·água. através servações, 0.5 clentístas se

de uma perfuração feita � revezaram 11<1
.

cápsulà 'du-
no gêlo,

.
.

rante' um período de ·dua.s
semanas.

: Suspensos' ;;. dois metros
abaíxo de u.na ealota de

g-êlo M' metro e meio rle

�spes�'úi:a, Cl� urna- área de
300 metros. 'Ie protunnlqa­
de, ,do Es '''El,i) àe ;VIC.J\1'1f'

do, os cleat.isl:as observa­
ram os P.'.(>vürieHl/)'l grac!o
sos de foc�s e peixes e :;>u
viram so�'1s estranhos da.
vida que S� agita .no fUll-

. Os sons produZidos pf'los
animais mar!nhos foram:

ouViQo� pelos ç,e!1�istas

graças a um sistema de.'
hidrofone ligado a recep-.
tores estrategican',€'nte ,c.IIo
'cados perto da superfjc!e.
na parte de baixo, e na par
te intermediária da 'cí1,ll).a'-
da de gêlo. Os cient�stas
'vão registrando. as otserva
ções ,co.lhidas akavés' dts:'

.

ses receptores e� de \lm mi

crofope que Usam para' di
"á-las.

.

Um dos principais r:bj(.
c.ivos das, observE\.ções ln1-
ciadàs foi analisar .0. c:a-

em nom� d� seus PI'liS . mor' 'de vozes de Mli,nals
CIPRIANO LOPES ALMEIOA MANOEL B. FYIJó no fundo das águas escu':' '

MARIA ANGÉLlCÀ ALMEIDA ODETE ),)E' A. FEIJO' ras,

têm o. prazer de participar o seu noivacl.<:'
'

Biologistas da Institu�-
florianópOliS; 25 de abril de 1965· ção Oceanográfica õe wo.-'

Capinzal � SC. Fpo.lis - Rua ,Silvelra de �UZ8, 11 ods Role, Ma<:sach1.lsetts, f!

.. _ qa Sociedade de ,�oologia.
de, Nova Yori( qu'e' se

'

re-
.:;- : (;�;...",.;,... .:

W

ORBE-PRESS 'os') i. . c en

t;st.as norte.:.ai.l1érlGanos es
tão Iftilizanrlo, \ir):! e,;;tra-.
nho engenho 'pa,'a' '()3tuj�r
a vida marínha. debâixo
da superfície .do .g€M.. Tra
ta-se" de unia' càm,ara

.

de
aço de ouas

'

tUllelad'as·· e

nie!a, que 'poà€l cl'mporta;
tres passageiro$" O: originál

-----���------.----�---------------

umu.sntlllS 8R situ IS UEtIuiWiEti.iú 'GICIS ·s...
o maior fúbr,eg ... moieriO' e,é""o no' �f5.. •

� .
1

Distrilmjfl,or Al'o)'DRE' MAIKOT
Rua Dr. Fúlvio Aducci. 1117 - ESTREITO

Participação
VITOR e MARI'LIA'

6t\\mo lote situa:ao na Estrada Geral de Barreiros
(AsfaltO) com fundos !te> mar. Negócio urgente � cire�
to. ,Telefone '2618 ou Rua Vitor Kon�er 64.

t"'f "4.5

.�-- --- -- ---__-

Departamento Administrativo do
Serviço públ.ico

Diyisão de· Se!eção e

Aperfeiçoamento.
EDITAL '-:- DSAj244'

,

pis tinta, caneta
_.

esfel't

gráfica (tin�a a;tuD ou 0'1.

neta tinteiÍ'o.. tlntá azu:

5. Não será
.

perinitid
sob qualquer' preteXto,
entrada dé candidatos d·

riais de iniei.ada· a prova
: 6. Somente poderão pte:i
tar a prov'a, os .candidatr

plaço . pübÍico, parà CQ� que se apresentarem mu'"

nhecimento dos interessa� dos do cartao de identU'

dos,' que as Provas do con- cação, não. sendo aceit,

curso acima referido serão qualquer outro documento.

realizadas
.

nesta Capital" 7 As provas serão rea1i­

obedecendo a seguinte es- za ,�s nos seguintes ,estabe,.

ca�a: leci1nentó�, ficando. os 'Ct'l;l'}I
23/5/65

•

8 h didato's di.atribuídos cor)
Dia - as o-

ras �
:

Legislação Postal, fOl�ne número de il'lscdçã .•.

:!v!atelllátlca e GeOg�àfla; I:NSTITUl'Q DE EDU­
.

,Dia !I9/8/65 - às :8 1:3- CAÇA0 - Av. Mauro Ra­

ras _ Portugues, lt�l'arÍcês e . mos: Inscriçãó de 1 a .900

Est,atística. GlNÀSIO CATARINE1-;
2. Os candidato� hlSCl'iws SE - Estéves Juniêr: loS!

no concurso pelo DCT, q'.le crição de, 901 a 1600
.

não' tenham revalidade ua!': E':COLA l"iOUS;rRlAL

inscrições no DAS?, pode- DE FLORIANóPOL1;S: 1n8-

ráo prestar a la. prova a- crição de 1601 a 215�

cima referida, devendo, ACADEMIA.,DO CO-

cómparecer ao local de pro MERCIO: Av. Hercilio Luz

. ' vas' munidos do Cart.ão. ele Insc:r\éáo 2151 em� diante ..

Identifl.caçáó fomeci"o pe- Os �a�didatos que não

lo DCT; duas fotografias l'en�v'"J.ra!ll' suas mserições
3x4 de frenb� sem c.:hapeu ficarão distribuidos ria fa­
e tit.ultl> eleitoral.

,

culdade de Ed�caçáo (áh-
3. Somente poderão pr,:s- tigo IDstitUto de' Educa­

tal' aI) provas de portugttes, çáo). '.
.

.Francês e Estat.istica,· 0/,\ 8. A i"entificação e ,,1s-

eandidátos habil;tados nas ta das provas de Legisla­

provas de Legislação. Pos· ção Poshal, Matemática. e

eal, Matemática e Geo{/;ra- Geo�rafja serão efetuarias

fja Os resultados dessas' na Escola Nacional de Be·

pr��as s�ráo fornec�:ios pe- 'las ,Ar t,es, na Rua Araujo

,los Pos.tos do DABP,' nos Porto ·Alegt'e, Rio de Ja'le,-
.

-

rt· d 1'0 _ GB, dia 23/6J65 às fq,
estal'los, a pa Ir e

,

29/7/6.5.
4. Os candidatos deverão

comp::u'eccr ao local âe.
prova com antecedência '38

.

3,0' m,il'l�tos, ,munido� :à� l,li1.w,

Concurso para provimen­
to· em oargos da classe "N'
da séi'ie de 'cl�es dt>

POSTALISTA do oepa,rta­
mento cos Cor,reios � Te-

.Iégrafos.
.

C - 632

horas,

EWAT,no l\-toST1II1'A1'I,"N

DEGADO Pc IAPl

,7·õ,

·s as estudam 'VI a
." "�f "

,

vezuram Da, Cápsuiç;;" il1('.ir . :'.1;.mo. 'E'. o qn�' t;xllJ ,(;;,1' ,,�ll carna.ia de gelo e pene
;-nC�Tal�1' ··,qú?, {JS; .rt�íâós�· s�lh �r;;t'�) (.�;; �·0CJ,.;. !'i�·)l:' l·U. Ü �l··. '�.�� . ..1. .. 0 runco das .águas.J• ��"
4;.69i)i:q�J ·z·�;:f�L��.�·ür·s�.I. :p,t·J·:t�'· .. :Ú}é.it�.} e GS ·rl.)::,�r .., .:.:;l1r" _ ... _ ....LC ....j5·? ''(;111 svgL,J;,ua'.,-'"no"
cnnreíos e, muítas ''i'éL:�3,: .hfl, cscurid!1o 'tot�l da 10'.1-> pegrume. o g�lq, é. c3,nüu: _......__.......� .__...,...�__

soazn de manei#â, iJiteh-<l;-· .ga 110i,te Polà,r". .'

lado em sua p�r-t� ínreríor
.,_

mente diferente -de .quanto. .os cientistas. estão agora apresentando-se como .urà
se ',;em çll,lVici0c na �Upel'!l- analísandn os sons registra' céu .nublado aos observa�.)
ele . terrestre.' .' ,

dos e, tentando relaeíona- res de dentro da cápsula."
As 'tOcas;} segundo af�,- ltJ� com as atívídades visí- o programa de pesquisas

maram;' . sip 'responsi>.ve1s· ,veis das focas, pará ver se é patrocinado pela Funtl.�·
pela �a,ior .j)àrte : dQS nd- chegam à' descoberta ' dr. ção

'

C�entí1ica NacioI:.al
.

cl.�
dos. Elás' atingem 'três ma- "lingu�gem" ciC...ssés ari- Oovêrno dos Estados Uni:"
tros de com�irii-neT1to'�' :'Pr! mais.

" "

dos,' como parte do progi'a
.
sam I 585 q\íiloJ. 'Vil1lm :�liis

'

,
'As trflhas sonoras estão ma de Pesquisa A'rJtártic�

à procura 'de alimentei: deri sendo anat.aadas com o au- daouoIe país. executado em

tro d'ág,ua; suoiIl:e de v"z' iiEo. de insÚ·ume.ltos por- estreita colaboraçlo Cutl

erh. q�ando à superfíCie:l,- ,qu� as vozes das fúcás pos --

través' de, fen<l.as. do· gêIQ. 'suem caracterlsticas que

A
. .'

pára resIÚar-. (> 'que se 'pr". s�o impfreeptíveis aos 01 r'11t1'lYfi1·;cUra saber,: agora· é como. vidos huma""",s M''1'' fre-
.

��: \fQjf,
essas 'fOC84'" faze1l1 a.que��a <,!uências muito altas e e-

fM � ".. ,

..'

ruid9S. 'poJ,s c<>,llserya:nf,'� mfssões tão· intimame
. (OHtitCÕtr!:i,ao�im.�',boca e, as ;rHliiiuls, bel'!) te.r .C\)lí'Jugtl.dàs '-que l1âO po-

. .IUIlAVI. .'.

chadas. dentro "dtâgua. . derru ser ouvidas
' •

',,* tl._!� . .ii�' �� �,'
.� Ó J)r.: W�l1i�nl ,�, Sche� Os cientist�

.

contaram .
,

ViU, Oa,. l;n,stituiç.ãQ. Wo,ods ,que, ao observar as focas,
Hole; éo":responsável pelo . viram ulp polvo de côns
pro'eto é autoi1dade-:mui�;) .vivas e briIha�tes, com o O NazismoéOlJheci'da em· questão. de seu chapéu de um meL')
sons próduzidos por balef-. de di&me�ro e ter.táculo. .....�" �"�, �
as e fÕca:s,' declarou . qt},; de nove 'n}étl'DS de comp�i h� • t:; " ·u�
�todos es' sons 'qu.e ouvÍm1$ menta flutuando em' fren-
servem, irirl-ubi'�àv:élmente a, te de suas vigias.

.

mna; oU v�ti�� .finnljdade�, O Dr. Carlton Ray, . da_Talvéz, as 'focits' prodUZiam' . Sociedade 'de ,Zoologia de
os .. s�us:"r-qião$,'e:om<i 'meiO ,Nova Yõrk; 'e outro, co-res
4e ,có,mQ.nlcàçllO- :e'.,iatnbém ponsável de. projeto, infor
eQrn.o·QS",�rçég�,·e:··�ba.�\ .mou que uma suave lUz à·
leias, para: er�é:ntàção : tio zulada filtra-se, atrav�s" ".' ' ..,.

. ..

�--��----------------�����--�----J

do das ágllH,
Essas 'J;')se.:v:adürci'l penf,­

tram na CÚPI;\ll8; e sa�m
de:a atr"tv3s d� um .tubo
de aço .lU "ehamlné" que
se eleva vertlcalmente d�
sua face superior:, E:.sa

. chamincS atravess'l. o gelo
e vai até acirn,. da superi"í.
cie, permitindo manter a,

cápSUla' submersa. Qutr')s

disP�it!vos situâdos nQ

fulld� ela cáps:tt1a. atendem
aos �esmos fins, no C�C;;)
de um desmOronamento do

gelo em volta da charqltiê.

\

,

; A FllmÍlía do.Cel.; CID'GONZAGA, 'ainda, eontr
tada cqUi'o' 8(flJ., 'lá,:"cuu'?llW ,o. "......v ,�lt� �. l!lHio, ex­

ptes&a ,aqlA �. seU8 E!-gr�4e'cl.me.qtQs aos exmos! srs Go­
.yernador.·olio :ts�ad.�, f"te�d�nte da, AS�embléia Legisla.· .

�ivf!.,· Pése�ill�f�9J'eS;:;�cre�Tios de Estado, Depu­
ta_os, Vereac,iol'� .e-, ilta,S: �tqrig.ades, inclusiVe o' Pre­
sidente

. �� p:�� neiÍl�F�tica.· N?ocionàI, inip��msa fa­
lada "e: .t;SCrifa, e :JAW '�ciabriente; à IRMANDADE
,NôSSO ê�HO� ®s· PA�SOS( aem como os, amigos
·e .pàrentéiS; que .. O:S� confqrtàrim nos derradeiros instan
tes; à t:ral;s�açá'o. éÍo prantea;:to morto à eterna mora-... e' n'lturalmente' tudo centrá-
dá, cuja pre:s.eíiça as. cÚim;)nias fúnebres mUlto os sen'

. DR..."!ED:.Ü f>. �.:.,O T' '1'-8' - l1.DVOG lHO
.

,
" . ]j:rt,ç' .em tô-::r_o 'de li1::-if .

'.
"" '''I!iN '''''''''108ibilizou. ,.. 1,. . ....' ". Hitler a peTs�nagem 'hi,st6: ABELARDO H. B.LlJ,,:.E:-.I�;lL(u, l":L"G A, fI'" ,LO.a.nD

"ltegistrám:' tanibé.m, o seu' re�onhecimento ao dr. rica que provocou um rn� DE OLlVJ�I�A e PEDRú PALO'SCaI

'LA�P'PA�I �éd{éô ,do' extinto, que o atendeu �u,- vimento de mas&a!l que ja-' .Solicitadores

''ian�'loH!t��anos, e�te�(1en90-0 ao dr: CO�STAN�1Nb mais havia se \.isto sõbrea . Rua Conselheiro Mafra - 48 - Sala �'
,

.

�lMA'I'O;S� ;; �. '.
.

.. .

. ", "':..> • ,,", ,', ... :façe'�: 'terra num e1oqu"ll- ��: Civeis Trab�l�i�t8:s" ,comerc1ai&".���-:�� _..

,.' ,.�,�.� :�:.,Be.��o mqito ()�ri
_,.

}"i-.";' ���'�i.
.

��<� "��"�e ,�_ep '�1;ine �al �ei.. .!l. 4�.94 ,"Il1q�lllma.�". - c�n;>ul�i\§t:{g�����,"
� .t- .�<tliQn�����.. .

, � , t.�r:; .-, :��.� "'� .:e� '(li( _hO��?S, _ � tll��e���s" 8.0'0 as 12 p das 11,flq ,as ) 7. hs
... .."

..�';" :.,;.... .....�"'"
� .

,:", ". -' ,�. ," t � '.'
. -T"'tr-:--'!�"'1';�-" -":,�. o'llbeto r,de particuiar

•
- , ... • ....,'� _. - ">.

--' ___L_ .:
�

.e�tudcf a -situa,ção atuar do
. .

-.-..-.--.------,-., ;'. , nazismo nc)'campo ·mund·al �---=-...:..._._,......__.w.""-'��_� ..

.. :

�:.Oi ';�'.:�'�
"'

.. '..

em p�eri.,., res.5_l,uiimento c�·i
. '. '

J., �.', '/ .,', d' f "1 'te d .,
.' .J ,:' : '

•• ',. IT':' se po e. ,ac,.men. e:-,
',' ....

' "...,p ,duz-i.r _?31a, .nrm:'1g:"11.1;:'\2 ):nr,
.

. .••.
'.' . ��{: .. :=I�?�::"�:7:·1

. h� .

j

)jb� Nesta coluna ser.á fo.c.1!l�- •

'" .,�, zado minuciosament!:l o pr
buloso III.o RElCI!; criação

I�stupendà.:,de Adolf' Hitl�� ,

desde se'-lS passos
.

inicir.is,'
.

.

,. " .... t
('

. iSto .é, desde. a..�und9çãf) �o K'(OceS,sos de fimmc�ameritó. 'ProJetos É::onÔ:clicJs.
P1;Irtlda NaclOIpL Soci�li�.a

.

j:"�aIie,;aH"enc\) Bc",nbl!llcU;: �,É;l':cilis .c.;(U1Ô_hiéas,l"inalll.'
O á'" Alemão até o f'8 e ,

,. .

.. ." I .....per n� ,

',_
•

� <,:i;j.ü'al>.,:b\)�ul'aúvna. Legislação, Fiscal. ,.\ i.
clisma fin"']' Que f'ul,."i.nou �

.

" .

"
'

�

com o subidio do.�rer 1""
.

l:rcjjtlc. r'as �i��O às 1�,�� ho,à,s· 't l-
n.) bun>'eT -na (l'1"'n-�8J:�:::i': �
o '�t"';� �or": ',. 'h.1."'\""'., ._.. ....s""\{·�'1·

....
.-� •

il\..:2· .... ç.: '-t:,,_ls._l.J y <.) • �x.}: OS4l�! G59
de llng a U;·15 eo:t:resp;n�.en fWIÜANÓJ?uLl::>
te 8 ILa Guérra. Mundial e

• ."

envolvendo diretamente .ás '10__..._--=.'..,=-.._...·"'_·....!_...'�-,...f��.:-.,;_'�_�."::.:::.�'_--_�_,.,_..�_
..

�=__
.

_' ,s._.__
maiores nq,ções do nllmdo- .

�
.

t8.nto no.··:carl').po 'nóUtico, ci:>:-,
VEi""

.

E {'. . " <-lC}' ': Emo militar servirá de tp,rn�,
. \1)' - JL OU, I kG A-S

'par�, Uffil:l. a�.álise 'Ol'ofu�dà ',.
.

. .' .;
.

, �, .... '.

'dos se\lS m:üs ,destaca:d0� .; ,'Uu:.Ib. y.. ...� : .. c: ..Ú!�c.Ú\· "\:,u' 'v'·,li:,,_.;�S�,,;,';' ,�l�:�I�n\�'��.�;::,._� ...c

líderes, res'Pon�á�ei.s· diret:'s .lU ,&.·,32 u�t�! sita a ·tua lír.. fulvlO A ..Alj�':.üo; "'''\, """.. '

,V.lUaO. au li:l.uu .ia .t' al'Jil:'cÜ;t J..)(;l'iS) hO .c..Sd'el·to por UÍ:úá
pela c"ltástofre aue levo.u. o .". '�.' ," \ ., . '.' .

.

múnda as' ]::Jtofmidezas de .',a,
'

..na .t:,qUt: liqUt: j,Jt:1'LO ao Ce\).Lro 1.18 Cidade "

,

. "

l' i'"
.. ,' fJ:aLa,r.,. na \ue::;n��.

um abismo àe Hl?:r l1'l!,\" e

�1--'r"f.)r <;1'" '1"'.9 '$!O na h',:3-

tÓâ.a (<"8 ;�OV,bS.
Abr9d�taJ..�lOS 'que es�as

publicar:ôes sôbrii' o naz.�
inci tbtãlmeJite áespidi;í.s 'de.'·
qualquer

.

paiXão ou iritérês­
ses virão diretamente Só el)
eo�tro de um certo número
de leitores aue tais comO

"nós está· desejosoS da hw'
da verdade, sôbte os impor­
t.",.. ...... n�A... t....im ...;tI')S que

a imprensa intemacionill

�05

fc:mpos
I

.'

Através desta coluna da­
.

nominada "O nazismo at��
vés dos �II1POS" e q�e :será

,

apresentada'
.

Sernarialmén't�
publicaremos· úma série' de

CEl. �crD·· GONZAGA
.

';, "À,grade.c.i rnen�'o

comentários conc,e;rnentes '8,

e5ta tão. d:�snllfj(51. 'i�EV�Ing:ia
0.í_':e '2,}" '-Js· c :'

-

� 1*}rl,a JV::i.I:n:.
d:'.a,l vem sofreildo. tcda es­

pécie imaginável de edticas
·pqr parte da imprensa' 'intEi� .

rutciona.l.
"

Aborda�emos O naziSmo
dos qtai,S variadós �gU;,O�·
dedicando de inicio' e.s�
ciais átenções' a Um �iór�

.

co de� súa foriria.ç.�o•. pqtéri\
sem rigor � ordém crQ'�Q­
I6g�ca ios aco!!tedmentos

�-------------

ISTO ,.:Ê VE.R'.DADE ..�.;
No fim do peri�o da'regênêia, no ano :de 1840, teve'
inicio, verdadeiramente, a maior: festa popular d!) RiO �

o Cai"nayal. cçm O prime,irO: �,ile de i'Tlá,S(:aras,. reali­
zado num hot�1 que. exístiu;n,o,loca:I,.o�e ,fica o atu�J' ,-
Clne sâó José. na PraÇa Titádsl'ftes. ,

?
,.

,
;

, .'

A qualquer tempo, em qua1quer ,pori .. '

to do Pais CONTINENTAL. é ó cigarr.o
- sempre preferido pelos fUf1"!ante� bra-'

sileiros, pela i excepc!onar qualidade
de seus fumos selecionados.

.

ó.,';.�rs .n�Ç'J-'f"\l���� a <""P.lt .l''1''

V '"lj f"';"-;Y'_r--.� .... r-� p'") .sit-: an��s

se �\lreSe!lt·ern .

Sôbl'e os iulgamentl"s ain;,
da ocol'rencin na Alemanlul: "

............. _

de nersonalidRdes n<lzistas
temos a nressã6

,

cada.' vez
mainr ndr PRrte 'dn póvo
àJemão de' uma' ahi.�tia ge­
raÍ (lue nor si s6 "ep'I'esent,Q

um ate�,tadá fl.el d.e 11J'O T$-,.
cnlcl.es"tmentn do nO'T,;.""'o
le,,"rirl'" '11"1 p:�"'nr'le r.,í""'ero
de intel ",,,t.l 1::1;'; R "p'f'nnh,"er:r·

r�n;t· � f("\r)"�lB"'?O de' tnn n;� ....
r." .��-')

controlada nor !!TUll(1<S

nr..-).......;;""'� 9.P'V�'ff;,.fe;'..a' ,�nr���n­

t,,,n.,n
�

,,<: '''''+''''8 """'�" ;"+e':es-

cmz�' outras nações que
mantém , bas..s cie L,L:a3

\.

naquele longíquo. eontínen-'
b":j.a::o\

'Assóci�ção Caiarinense de MediCina,
. }?(ll" determínàção do Conselho Deliberativo da A,;:;

EDITAL

socíação oatarínense de Medicir.a, comunico a to ''''5

os asséciacics que es á aberto o prazo para a apresen-.
tação de chapas G."c concorrerão as eleições .a Díre-

tói"ia ç_l:.e Zel·�·'9· _ .. ts ...... S. c �� �::::.O :Dl ximo ..

O referid; �_'r·. J :::'jf. l- _ .. ;r�"r.d�l.v entre 10. ,a 31

de
.

maio d'o corrente ano.

Florianópoli�, �O· de abril de 1965,
,

k>s. DR. Minilo Pacheco da Motta
.

.

'

SECRETARIO-GERAL

PROTEJ<t ·S�US

·LHOS
use óculos

bem adoptados
. .1

ctende.nos com exatidõo
I suo receito, de óculos

Ór:rA ESP[(l r, liZADft

ti uD .,\ ;) lh,)t.;RxTéi'�;Ü

Escritório de Advocacia

.._---_.- -----

J

- c.. 'r, e. p. 18 -

'SANTÃ UA'l'ARINA .L
-,

--;--.'-�'''-''''''_''', �-.

V 'E.1� D E:� S [ . \ "

::

�r., ':fuotiVO de viagem, unr gablnet(: dentâ'rloi ®bi�� :,
(tilelUSlve Raio X), por preçO' de. ocasião, FaellÜ-1e.

'"

T'tatar c/Ita - Ruà Traj�no, 7

.;n-

.' -Pub�cida.d� �(}d, () ano, Pagando uma Bagatela,
� 'consegue com ca.endarios e folhinhas Scheliga.

Undos Croll,os "'- lH.al'avd.ilosas e<ltá,mpas.. �gnífi-
co lVI.ost:r<1.�l·iQ.

Ã.. It"'J:t..{.:...�.J �

t\te.ll�em\is .;,)( o

(! . ro",��', ·.J7 -.,. F OL:2:S
E;;"__o i'C ...·"a. Catarina.

Usina de 'Açucar Tijucas S. A.
EDITAL.

Assembléia ,Geral Ex.traordinária
São Convidados os senhores acionist�s desta Sociedade

para a assembléia Geral EXfiaotd:nául;t�, realIzar-se ftm
�,;" séde·social, em São Jo.ão Batista, nêste EstJldo. no.dia
2'� C::,;3 ;''_r''1.:· c") 19f\5 às 9 l'rO;fl!; r"l'a deliberarem sôbre á

.'.
,

.

na

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sob os auspícios da ACA­

DEMIA, BRASILEIRA DE
MEDICINA MILITAR esta­
rão reunidos no Rio, de J2
a 17 de outubro, os seguin­
tes congressos: III CON­
G,RESS') ERA3ILEIRO' DE
MED:::C 'NA 7vEL"':::'AR, I

CONGRcf':::'O PANI\MERI·
CA1::,ro DE MEDICINA MI-

LITAR e .ta. REUN:r�O ·DE
DIRETORES I?E S'AÚDE
DAS ,FôRÇAS ARMADAS
DO CONTINENTE AME:..

RICANO, OS -eus objetívoa
são os seguintes:
APRECIAR a evolução. 'ela

medicina militar' em todos
os seus múltiplos aspectos.
INTENSIFICAR o entro-

- -_._- _-'--'-o

OS" A l D,O' .M E, L O

HOCTE: A POLICIA lVr:LITAR,DO EEfADO 'FAZ 'l:30.
!.NOS - :J:gya de um registro ',todo �sreciaL é a noti­
cia do- 1::0:. ���iv'ersário de nõs�a:' Polícia Miütar, 'qU3'
com pro��ai11a especial deTestejós comemora ia magna
data que é sem dúvida" motivo de, jp.b'lo �para todos
cataríner ses e' prír-cípalmente 'para '0' ilhéu; ,'que .vem
há mais de um século, por varias' geracões "que se; teia
sueedído, acompanhando bem .de perto tod�; à vidli. da
polícía militar do Esta 'o, cujos nobres feitos'� durante'
todo êsse tempo, a tem coroádo 'de urna vid�· toda, ela
dedicada ã S'a:�ta Catarina dando ptovás â� 'sua 'cora­
gem nos campos de lutas ond'e "sua prese�ç� foL�e:m­
pre um motivo dO valar do povo' barriga' verde.

Com o nosso ab-raço de J)arabens a' �l!: atual Co­

mandante, o brioso miliciano Coronel, Elv(eio' Petters,
aos �fíc{ais I:ob seu comando.. sargentos e p�aças, no

c:t:Jsc1o de ;'áo auspiciosa' data, esta coluna se sente �r­
gulhosa rê,te l'@gistro.

ACC::lA O SALARIO DE BALCONISTA E' ,FIXA­
DO ""('R LEl: - A Comissão de Just.iça 'da Câmara Fe­
deral arro'rou o projeto de lei que dispõe sôbre a remu­

neracão de balconistas. O projeto fi:x;a como ,base o sa­

lário-nÍl'ir'lo regional, serviços extraordinários pelo
cálculo da reniuperação média do horár.io-normal, acres

cido de, pelo menos, 25 por cento, aplicando-se êste cri

tério, também, no que se refere' a indenizações, fé'rias e

. avIso-prévio.
A numerosa e laboriosa cla,5se dos balconistas de

nossa Cap:tal e de todo O Estado, que vê assim, jus­
,tamente assegurados, seus direitos; nossas felicitações.

Vende-se uma casa· prÓxima à, vila operária em Sa­
co dos Limões.

Tratar na rua João Pinto, 9 � sobrado, com o ·sr.
Ivo.' ! :.'

E'�e Açur�r Trjucas S. A.
EDITAL

2a. ConvQcação
Assemb?';'i:i Gera!'ExtraordInári�

São con"idados os senhores acionistas desta Soo:'e­
da-:'e para a Assembléia Geral ExtraoFdinária a reali­

zar-se em sua sede social, em São João Batista" neste

Estado, no dia onze (11) de m,aio de 1965; às nove (9).
hors,s, a fim de deliberarem sôbre a seguinte. Ordem do,

Dia:
10 _ Alteracão dos Estatutos Sociais;
20;' - Ass'mtos de interesse SociaL
83-0 .Jo"'o }3",.tista, 4 de 'maio de 1965.
ass, Eduardo Brennand
Valf.r10 Gomes
Cesar Bastos Gomes

, '1-5-65
--'------------_._-

u§·�: d� �:ç�ftf?r �,delaide S. A.
EDITAL

2:1... Convocação
ASS'Cll'1)'€ia Geral Extraordinária'

São convidados os senhores acionistas desta Socie-

, da "'e 'para a Assembléia Geral Extraordinária a reaií­

zar-se- em sua sede social, em Pedra de Amolar, no

lVlunicíuio de, Ilhota, nêste Estado, no dia onze (11) de

maio de 1965,' às 16 (dezer:seis) horas a fim de deli­

berarem sôbre a seguinte ordem do dia:

10 - Alteracão dos Estatutos Sociais;
20: -,- Assuntos de interesse Social.
Pedra ele Amolar (Ilh�ta), 4 de maio de 1965

asso ERuardo Breimand
Valéria Gomes

.

Cesar Bastos Gomes

'Paulo Bastos Gomes
7-5-65

,..

MES
MES DE MAIO

9/5 Orquestra "MARIMBAS ·ALMA LATINA"
às 22 horas,

.

16/5 _ ENCONTRO DOS' BROTINHOS (dedicados
a todos os estudantew Universítáriçs) - Apresentação
da Nova Orc;ues_t'ra do Clube ._ Início à� 21 horas

30/5 --'- ENCONTRO DOS BROTINHOS Início às
21 horas

\ MES DE JUNHO

9/6 Orquestra "ESPETACULO VIENENSE" às 22 ,

horas
,MES DE JULHO

3 j7 - Festa Junina - Início às 22 horas
9/7 - Orquestra "FANTASIAS DE ESPANHA"

IníCio às 22 horas:

OBSERVAÇãO: P,ara as festas dos dias 9/5-9/6-"3/7
e 9 7 - DE MESAS NA SECRETARIA O

.. ,

sarnento dos 'Serviços . de ESTIMULAR sob tOdOS os
Saúde pará' attngir unida- modos o desenvolvímento
de de doutrina, patronízà- industrial atinente' às ;ne­
ção de recursos materiais s \ cessidades médicas, far­
homogeneidade de conduta : macêutíeas,

.

ocontológtcas
"

� "

e alimentares.técnica.
CONCRETIZAR mais e.s-

treita e permanente cola­

boração com o meio cív'í

para alcançar completa
identidade de ação em qual
quer eventualidade.

econômícas e' ,finaneeiras
da'& assistências' médicas às
êâI'etiv-idades :miIitares. '

,

HOMOGENIZAR, a estru­
turação

' dos -quadros .' téc­
nicos e, atualizar os órgãos

inadequados.
As inscrições, com direi­

to as medalhas, fitas e.bar-

retes serão feitas, i a

Rodrigo Silva, n. 14-4°
dar.

rua

,-----,------- .--_._-...,_---,'

"Pavor em Sêo Dom:ngos:
Centenas de·· Cadáveres Insepultos.

3A� 'JUAN' DO �OR�Ó mingas, '. reVelam, que <: há população. Até' o momento;" q1:Úl tudo indica,. ao presen-
�rco, 4· (OE) ;:, Informa- centenas de \cadá�eres ,. in- já foram' evacuados

.

5.00Ó ça tia Capital dos Estados

ções chegadas à, esta �api.' sepultados nas ruasj �niEm> sstrangeíros . dl'l terras' ,. do- unidos,. dos Chanceleres
tal .proeedentes de San 'Do· çando de epidemia .. toda a mínícanas, dos quais 1.500 elos páíses inte'graútes da-

, I, ..., .' ), ' .

são norte-amerícanos. Por quela .organízação, 'para
outro lado, telegrama de uma definição concreta sôo

Washington assinala que '.:a . bre - a crise" dcmíirieana,
reunião consultiva- da OEA, : principalmente em: tôrno da
ora em curso, ,pedirá·' áo íntervenção :armada dos Es-

. -tados Unidos. ...,

REFQ}1,MÚLAB. as ques­
tõe1 aos serviços sociais re�

Iacíonados com a rnedíc.na
militar.
EXAMINAR as 'situaçóes

P�rtido de Represenfação Popular
Edf:tal de fonvocac�o

A Comissão de reestruturação, devidanente' creden-
ciada, convoca, na forma do Estatuto

.

Partidário to-,
'dos os associados do Partido de Representação Popular
em

.
Florianópolis, pará a Convocação Muni'�ipal a reali-'

zar-:-se no dia 13 de maio proximo às 20 hs; na sede.'
partidái-ia sita à rua Conselheiro Mafra 35. com' a se-.
guinte:

por E.' 'I'remel
C'entro . de Pesquisas
de' Pesca <lo Denar­

.

tamento Pst.a;llual de

Caça .. e' Pesca.

O ano de 191'14. ass+alop
.

r;a;s uma etapa 110 desen-'
vo'vímento das atívídadss
pesqueiras, ,em Santa Ca ..

tarína registrando-se um

?C€ntuado incremento no

volume das oppraf'i')a<; e:r.­

trativas cue totalízarem
uma >quàntirlarle de 17.351
tcneladas ' de

. pescado com
Ún;l aumento de 'mais de
'5.000,. tone'adas em, relacã.Q
a ,pi:_odução obtida em

·19�·3.

Esse desenvolvimento, de
ve-se, prinCipalmente a

uma .- e�plorfl.ção mais in­
tensiva dos recursos mari­
nhos, prQvirie'1tes de uma

crescente procura de ma,­

.téria prima por parte aa
indústria de pescado.
A frota peSQueira se viu

reforcarla com c'a incll1'S80
de outros barcos, novas

miliares. . enriquecendo as

personalidades.,

Depois de u� 'qu:adJ::o' da Sobretudo as crianças e

tamanha ordem e tranqui-'" �s adolescentes. por terern
.'

lidade'; é 'doloroso' eXalnf- menos c�a1J'ar.iàade de jul-
nar um lar m<Jdernq. gamentó. e a�_stracão, S3,0
..
,Em vêz da

.
conversa'. te- os màls i1')fllJenciados, 50 ..

p6'usante, o 'barulho, e .a. fren'do 'profunda:mente em

,vulgaridade <;la' televisão . sua formação ,intelectua.l' e Representações A.S. L9.113. Ltda. Rio (G13) - Rua Senaqor
QQ_mina o ambiente. A tele ,.moral'. Dantas 40 - 5° andar - São Paulo :_ Rua VitÓria, 657
'visão inv.adiu despudorada Assini O' desenvo1vimen- conjlmto, 32 - Belo Horizonte - SIP - Rua d.os Car..ij6�,

.
.

t
,'. 'I 558 - 2° andar - Porto Alegre - PROPAL -- Rua Cel. VI-

mente, os láres, tran'sfor- ,o nSlO,U1CO e mora das cente, 456. L- 2",andar. , ..

manno':se ver4adeiramente .criancas e ,',iovens é preju-' I\mmcios mediante contrato de acôrdo cam a tabela em

'no:Chefe da casa. A, hora
. ·riir.a<'lo eXfltlaM�,nte no lu- vIgor.. ,

.

• "',
édo "jantar, do estudo; visi:' , �'ar onde êlps deveriam' se'" ASSINATURA �NUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA Çr$ 50

, . ,
..

'

:- (A, DIREÇÃO NAO q_E RERPONSABTT,TZA. PF.LOS CON·
'"tas: enfim' tôr'las as atiVi-, mais auxiliarias 'e aperfet-: CEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI�ADOS).

' ..dací'es domé'sti'cas são pro-' çoados': no.': Lar!,

do Na Cêma'ra o Projeto ,',que- .

Parcele o 13. Sal'ário
}

=mbarcacões contínuam
.

sendo ccr-strufv'as e 'mais
encomendas estâo

'

sendo
re+as "lOS estat +ros ea+art­
ne=s=s Outro "ator pre-to­
m;�\1,..,te na'ra 't oesea. em'
19114, foi o sur'"iU;'p'to' de
POVl3� }.{c1ústr;�s' e ll' 'fl111-

plís cão 09S .18 existentes,
Por sua parte, 'a pesr-a

artezeral. 'reali"'.ou também
um Siqn,Wcat.iro' 'esif)�e6 e

1'111" anPs9r n" 'SU8,S' rlefi­
cja�cias t"é'nirq,s se reco­

nhece que. partiéiu<l.,rarú· de
forma constder ável na pro­
ducão..' porém

.
'contrnnam

sl)leitas as nrátir.a<i co­
nlPrciais 'e:' a� leis anacrô­
nka s que 'ÍimItam sua:;; olie
ra�l'"s.
E' nreciso rossjbilitar os

ml';ns nwra ('111e' OR, pes"à,­
rior"s no�"am renovar <;11as

ptn081'roa,.i')es p, e()11i�aJ1'18n-
· tos DOis oue o (lPSA"lva1vi­
mp",,�o rig inrbístria 'Ae p'RS­
cario .r:le Santa Catarina

·
est.á eXÍ!rinc1o maiol"es auan

tida,rJ"s 'rle IT''ltár1a' prima
de ,p""lhoI: ol;alirlade e a

· preços competetivos.

. BRASILIA. 4 (OE) 0- o deeirno ' t�r��irb-salar;,o
presidente .da 'Repúb-lica;' será duas prestações �...
:eÍlcaminhoU a Câmara Fe-' 'r-as ferias' outra' durante
deral projeto de Lei esta- M festas' natalinas, Se

belecendo o parcelamento : trabalhádor Ilão entrar em

do"dectmo terceiro salário férias o pagamento do de�

aos trabàlhadores de todo' cimo t'erceiro, será total em

o País.' Segundo o � projeto' dezembro.

'COMENTANDO'
Univérsitários
'SSPTFP­

(Espe(:iai para "0 �stadó),�

grá;má·çl�.s' e .

execut�da,s de

permeia ábs programas de

t'el'evisã'o.' .

' t' � �.
•

r

Sem' falar· na. imoralida­
de, as' famílias estão con­

tinuamente diante do. irre-'
aI, do fantástico das nove

las e dos, I fUmes. Essas

constantes fugas da reali­

dade, para .
fixar-nos ape­

nas num aspecto da ques­
tão; provocam nas pessoas
um cho('J_ue e iimã frusta­

ção, quando de volta à ar

dem concreta da vida co­

,tidiana Além do mais, es-

ta contínua excitação, se­

ja da música' maluca 0 ..1

romântica, seja de palha-
. çadas e aventurfls, enfÍ'a­

q'uece a vontade, embota
a inteligência e torna as

.

pessoas mais vibráteis.

�uantos problemas de ner.
vos e desajustes não tem,
como causa esta dupla e­

.�istência, a do re'al duran­
te o qia no.trabalho:ou n,a
escola, e a no ,i'rreal duran
te a noite' diante da' tele-

Por,' da

"O TEMPORA, O MORES",

L� Sérgio Solimeo

Antig�mente, depois:io
jantar, as famílias se reu-

.

niam papa conversar entre
.

ter-se r�utuamente. Os.

mais jovens recebiam a ex

periência, ditados, etc. Era

tôda uma cultura fa):tliliar
que passava de g�ração
em geração" sempre enri­

quecida nelas fatos e co,,:

nhecimentos novos. N,ão se

tratava de uma cultur<1

....écnica, esquemática, in­
'teiramertte nas 'nuvens, cn-

mo se ensina nas escolas

n'las algo trrado da 'própria
vida das gêraç-ões que se

slicediám. ,Este serão q.iá­
rio' aumentava o carinho e

o resp�ito mfrt�o, .tornan-

'do �ais f��'tes os laços fa

II
,

visão?,ORDEM DO DIA '

\'� I

1. Eleição do Diretório Municipal
2. ___: Assuntos diversos de interêsse. rartidário

A COMISSãO

Florianópolis, 27 d.e ;lbril de 1.965

Dr. Jucélio Costa
Oswaldo Ca;rioni
Moacir Bernardino

7-5

CURIOSIDADES
Manuel Martins

Os maiores canais do mundo

Suez (Egito) -'- 167.380 metros (Inaugurado em 1856
Kiel (Alem'omha) - 98.168 metros
Hõuston (U.sA) 91.730 metros
Gota ($uécia) 86.920 metros

Trolhatt (Stiécia) 83.680 metros

Panamá (Am.Central) 81 ..620 metros

, ..

oFer
.'

Dores de càbeça
.

'

Noventa e cinco por cento das dore<i de cabeça, sãf
de origem nervosa, segundo os Labo.ratórios Lederle dt
Nova York. A prov,'1 está na descoberta de urna � droga
cl-iamada Milt�wn, a qual, alivia as dores de cabeça pro­

vocadaq pelas tensões nervosas .

No mundo' lunático

A distância a que o nosso pL�hi8ta voga: à roda: do sól
.

é de 148 milhões de quilômetros, por isso, durante o,s 365
dias 40 mio êle percorre 928.560.000 quilôm8tros,' ou se­

jam, 2.544.000 quilômetros por dia, lG6,000 quilômetros por
hora e 29, quilômetrqs por mitmto. Isto equivale a un;ta
velocidade 75 vezes maior que a de um,'1 bala de artilha­
ria. As diverEias exper1�ncias astronômi.cas têm demons­
trado que a Lua não,é habItada; se o fôsse, 'cs seus\ habi·

.
tantes não teriam' mats do que doze dias e do�e noites

em cada ano" pois cada dia, naquele planeta, equivale a

trinta dias dos nossos.

Tome nota

---....,..------�---- '-'

I. io-..�(

,
.

MES DE l\.LA..:O
DIA __,_ 8 às 23,00 horas

DANÇA DA CZARD1\S

DIA - 15 às 23,00 horas,·
BAILE DA CAVEIRA

Emprêsa Editora
H

O ESTADO" ltda.-· I�
Rua cOllsélheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa Postal 139

El1dereco ·Telegrál'ico "ESTADO"
.

•

GERENTE·
Domingos' Fernandes de Aquino

REDATÚR·CHEI''E .

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

loão Francisco Vaz Sélpetiba - Pedro Paulo Macha.do
Osvaldo Melo - Divino Mari:ot .

PUBLIGIDADE
Osm'1r Antônio Schlindwein

DEPARTAMENTO COMERCIAL
,

Divino'Mariot
'

, COLABORADORES ..,

Prof.. Barreiros. Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabra�, Tito
Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Ministro Milton' Leite da
Co"ta Dr. Rubens Costa Coronel Cid Gonzaga, Walter Lan

ge,� D�: Arnaldo Santiag�, DOr,<1lécio Soares, OSll1at, Pizani,
Dr. Francisco Escobar Filho, Zury Machado, Lázs;+,o Barto­
lomeu

.

Raul Caldas Filho, Marcílio' Medeiros Filho;·.A. Car­
los Erlto Oswaldo Moritz, Jacob Augusto N�cul Ma 'or ';;r1·

mundo Bastos Jfullor, C. Jan1Undá, Jabes Garcia, Nelson
Brdscher .rttsé Fe-rreira da eilva, Q-lemencdau dd. Am,JJ,ra! e

Silva, 'Jaime Mendes, Cy,zama, José Roberto.....: Bu-etiheler,
BeatriZ Montenegro D'Acampora, Manuel Martms:.

·1
i

,

I

.r

REPRESENTANTES

APrARIAMENIOS
Ii?&! ':;11

. .

Amda restam os :3 ultimas apartamenntos no Sólar Dona Eugênia - Almirante •
..

Lamego, 45.

'Apartamentos todos de frente, cOllstandJ,: 3 quartos - amplo living - banheiro
)

em côr - cozülha azulejada áté o teto - quarto empregada eom hanheiro -

ar�a de serviço com. tanque � parque de recreação p,8.ra crianças .- TUDO MUI·

TO FAC_ILITADO EM 40 MESES.

Quando no Rio de Janeiro são 12;00 horas:
Nos Açores -, 13,04 horas
Em Adelaide, _:_ 2,22. minutos
Em Aden _:_ 17,52 horas
Na Argélia' � 15,02 húras
Em Atenas - 16,26 t.oras
Em Aucklanq - Nova Zelandia) 2,22 hor,'1s

A' leitura na cama

A leitura na cama, deitadQ ou recostado, constitue pe·
noso trabalho p,'1ra os' olhos, principalmente à noite, COIP

iluminacão artificial. Em tais· condições, o rep0USO do cor·

po é ilusÓrio e' não compensa de forma alguma a fadjgg
dos, olhos., poiS esta acarretlOl, irritaçoo do sistema nervoso

e cons�quentemente fadi,ga g�ral.
"

.

. . ,A palavra
Q.;1;1;) pp; e S�1ê.l\\cio

Trajano

.

L I A R IA

12 Sala 7 Fone
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Igueirense x -Tupy, cartaz 'sensacional det. • .

I I,
I
�-,,'
�-'"

REDATÓR: PEDRO PAULO MACHADO _ COLABORA DORES: MAURY BORGES, G,ILBERTO ,NAHAS,
GILBElj o 'PAIV,/\:-.. -_ DECIO' BORTOLLUZZI -� ABEL ARDO JV3RAHAl\rI - IVU1RCELUS,

SOmente
Sant�s Jogará nesta

Alem ele tentar Ulma-' ('-, nesta capital, o Figueiren­
xibição do São Paulo F, C. se envíou consulta ao 'San

mil:hões O

.,Capital
por três

c'e despesas por uma exibi

cão, �"stand.o os dil;igentrs
do alvi-negro aguardando

. um' pronunciamento do ti­

'me de Vila Belmiro.

tos 'F. C,

O ,tricolor' do
. Morumbi

já' re;::jJondeu,. dizendo que
só joga na base de 3 mi­

lhôes de cruzeírcs Iívres
.

Basquetebol na Parada
Por Décio Bortoluzzt
I

'
isso que [::.5.,) Paulo

neíra def'mít.va p"ssui a

Daqui para. frent2, 8, Fe hegemonia dI) bl'�quetchol
deração Catarinel'se - de nacional, ''1E''l,,',:, a tatcres
Basquetebol terá todo b outros. Isso ,; una rer: eza

meu apô�(1. em sua;:; rneci\ de que 110 B::J:8il, o e�,:J('r­

das e iniciatlvits rf.j'eren�·('s te dos gig<uiw5 e:;iá' cada
ao desenvolviment:)' do 1ios vez mais re :(-·1:;2r, !.) impul co vão realizar novas COD­

so bola ao cêsto. 'I6das' as soo Falando e;11 �ão Paulo, tratações, v:sando a pró'xl-
I minnas crÍtir'Js l;mçaclas o CorinthiaY's P \u!is�a 3- ma Taça Brasil.

desta coluna, pertencem 'pós 8 anos, COl'Seglw o

ao passado Os :lirlg:eutes, campeonato esta7:l9,: )am
\ manifestaram si:lcerc dese sua,s côres. E i) fê:;� da l!1.a-

jo' de promo\'e" ;\)01a ao, nE�l'a mais ,!::on-,-!'1eente.
...

" ,

cesto, e soo me reióla,. tecer Derrotou a todos os a j 'ler
louvores por e2ta at:tude. sários, pelo meno� Ulll�' '::l' t "

.. ".('".,_
_

.,.} Ui ra�).tra, eSS8 e01;IJn,l) _

Daqui desf;a c-�na, so-' ·vez .. por· contagciT. c.en·:;():aá ES�l'e"("I: j�,hdardo ce de' dia EH,"l, (!,�', e �L"Ic!a
mente o ftüm'(j sErà abor ria. Meus parabens a n�elk .'\hr,thalU é l,m perig\)S) aei 'c':sL1.r[j
dado. O pass'ldo, será r28- amigos Fénelon e A[ldr� de cG'.rioca5, g.lLi';lL('� <;) mu

pado do cal.enri.árJo e.s)Jc":- pBlo notável fei,oo j-J ciube Co,üinual1do a série de guaios. Obs��c'�'ei o Jobel
tivo catariner..se Vamos de .seus, corações. comentários visando a pró na popa do b�trco e!11' p,j,
ver se nossm l'ap�lZe3 recc Pelo que parece, êst::; a- -xi!t1a' reg'ata internacional natlJralmeJ}t;e �J�Dd(l algcl­
pern estímulo nei3essário" no {aremos .entre :'::fló::;, trrrr '-patrocinada. pelo C.N, Ria rüas instru:-;3e3 J.Ós 'seus éo
para que aEnJamos� pm ní técnko paulista d.e basque chue:o, hoje von narrar mandados p?'!'<1. melhor a-

,vel mais de<>envolviclo no tebol a ministrar novos en- para os àmantes ,dD remo proveitame!1t" da !'.:::rj,ada
esporte da ('êsta.. E prol1lo sinamentos aos nossos c'tle algumas novid�des d.'s Cl'l E' um tlm'JlleÍl'o experi­
vida pelo 'FCB, tEmi 'nído tas. E' disto que pe·. is�- bes da ca;Jital com réferf;i1 mentado e c0nheced'Or pro
4a. "feira, ,o Torne,io Aberto mos. A l1laior carência C;ve cia aos 'Conjlmtos q"e irão' fundo da raia: Dó ,/ildo
de 'Basquetebo.l, com os.io existe em nosso eSiJOrte é se rapTesentar a -enorme Luz puxou a raLe um qua
gos entre Clube Doze "A" sem dúvida o de técnlCJS platéia que i.rá presenciar tro com e um de:s C0111,

e
•
Clube do Cupido, em iH ,capacitados. Mas náo [Ú�- no dia 30 dêste mês" a sen Pa,fec2:-me que o II :.do 113.0

venis, e Clnl�e Doze ':A'_; ç vem no basCluetebol, dei:' saciona!, InternaC]'o11�tl ,-1(" a�l,raVf'Ssa b.ç
"

•
�

_ _;.A. _ oa la(:e, ,tunoa
Caravana do Ar f'n «e11:tl- xar que aconteça o fj:le 8,- Riachuelo em regozijo do com a :igravante c�.�. tlpmis
tos. Ale'lnl d0�.t.as e 'Iu'oe contecell co o 1

.

� , .' I., s, m '118100.. seu Jubileu de Ouro, Pri- sào solicitada pelo seu pre
há O Doze "B", Pàínep.:as, Ano passad-o esteve (:!it:'e meiramente devo dizer que sidente Major Ary :Mes::jui-
no S·uveni!. c DO.'i:e "E e. nós um técúico, ma.'> cujo. o C.R. Flamel;gr: virá clis- ta, D'l R;,1Chu2l.J observei
Paineiras em �1.dultus. habalho não frutificou, putar t'l."ês Cli "'-'atro llá- a descida de ra:'r. do "eu

·ISã.(», quatro' tu.:rmas e'll mormente eIn .nossa {'apI'- 1'eo d O B
' .

t
-

.

f
"

� s o progt� "11[:,. .0- aOlS s.pa rao Or1'n3'AlD pe,...
, cada modalidade a I dlspu- tal. Em julho e a<;,)i'i,O 0- tafogo também se fa- los Irmãos Vahl. Um Sliiff

't\,-r. o títúlo. ,Pena que nií,o. correrá .os campeon8.t03 rá, representar em cJiver- que _ gostei muito, remava

se tenham e;;c\'jt,'1, :"p,}gu:�;t. brasileiros de juvenis (' a- sos páreos do 'prO��al'l,�a. vi.qlento. O barco' CleSe)l"ol-
.

mas de noss3.S Facuf;h(I�Pf; dultos, respectivamente, I!lt N3itíai;QS o",e._ cb�'
, • .l�."" -.

'�:;"'<ffi' ',!'k".c,: u1"e em flJn �'lw tm: nao se] qncm era

como Medicina, Eni%,entla- ,Gl18uabara. ESDcro que o t 'Dl�tol'l�a0'as dizel).1 qUi:! 'b 'a�r. Tam,;)ém g:os-
xia, Direito, .

que du'rian1 ,trabalho de nossos diri.. a E-e:�:'leraçao de ;R:emo':'):,�o "

..
' e,' do' trQi.s "c;pa.t;:àti l'fll,(:hu

muito niais brililo ao �f:i:'�--:'=-::ge1:"tes. s?ia corQado ::)8 6- R' ';'é >

d d�,\sj.j;··i '/.,''''' ',,'.'.

tame. Mas Cl'0jo qUe
i

I) ''nwic'���� �ito ':conseguindo
-

fOl'l�<1r p��;����t\J�re�c,;�i:,;J��a�;��'j��;�,�l?��:'��1,b��n.f��1�
mo está co'::! L(1.,s::'[3 pro d. e,' fato, um

- se'e�I'o",a' (1� c tI' 1 on.e·r e
'L' t "f _,. � I'

_

,- u, .·11 I o 0];0 gJ.gall- ro com orma'_,J pr..:-!' ..

-

babílidades' (l\� �,j":1r.ç.,1l') CCPl o que de melhor l1')S te. Para isso aquela I�i;d(:'- van, Base Aérea, CJl'd-eií'o'
sucesso. As r,;'1.\é!,l3 (�esE':\- suimos.

... ração já designou' as d.;;.t�,s e Pedro. Este cm1.inn�" um

volver-se-ão lt'J -';-�.;;i.,!:� da ES'Jero que_ meus leito"<'s Ç'e 7 e 8. do ccrrf:llie para forme me infornwlJ ErllE:S-

EÁC, às noites de 4'1. feira compareGam ao Est.:í,'l.o as °1i1"l:" 'lo'r:' t V bI' t·
I .

dc .• ,,;_h , "t.' para sa,;" o a ., es a SP 39.'.;) o

e sábado. Estarei con1'en- Santa Cat::1.rina-, da FAC, bel' qU8,1 (; ehbe .que virá multo bem nos treino;:;, A-
tan_do O .desenl".o'18'· :",0 nle�' pa"a !"rlcentl'va'l' nossos I'a 1 R

I
,�'" ,o • " .. ' ,

-

repres,-m ·a:.' i) _ ir Grande ind.a não pcsw dizer nada
mo.

.

pa7,es, e que divulguem 11, do Sul r!,'J. .Jpb:Jell ,de 'Ourc' de1e, �no!s' s�'-Q'1_eilte uma

Em São Pn,õ;10, 'lia i1cv(' realização fio atual cert'l- do Riachuelo, Tarni.;srn )'!1e vez aSl"i"tj a sua passagem
inicia-se o 'I")l'.ileiO _l\')ert,0 me preparatório ao campe

.

iliformou o Theodoro Vahl Como podem observar os

promovido 9·�13. G.1.ZeLa, Es onato regional, onde pOde que (' t;!' .1:r,1l81 vai se fa- mCFS amigos, os .clubes da
portiva. São mais c1.e 400 remos medir as 1l0ssibilid�\ zer reprE:s�'1tr' '.:' eom uma- ('.3 \}iLÍl estão de fato em

eqU\�pes insc:rit.a;;. Só na des das eql:'!ipes, quanto - - guar'nição n, ",'fI 11(, Pl")X]- cn"stantes treinamentos
primeira. rod::tLÍa, 9D tmmas títl'lo reo'ional� Até li5reve d' 'lO I' 1 c' I.

_. "'-
.

mo la.] na ,)ô.;.,l 2L' e visanc'o a Internaciona, �
estarão em ação.!l:' po,r amigos.. nossa capital. Vocés já isto meus amigos. ;:í ê aI:-
- ., - _-- o imaginare!,':;} um páreo de guma coisa de bom, poiS o

Tenente \f,:! � f"3f contratado oito gigante na baia ::iul Brasileiro vêm por !lÍ. e

.. corrido entre, cariocas, antes dele, a InternaCIONll
, "�'�

P I gauchos, paulistàs.. catari- da Guanabara, aond� ire-

'�� : .
i

;'1'0' au O nenses e uruguaios� Deve mos disputar o páreo de

O lateral e,(''''''''''o Te- qualidades para ser o tjtu ser uma cois,;,;, sel)sacional, /honra, isto é, o oito ,,\igi�,-)-

nente do rl1etr.opCJL ie'lerá �ar da lateral esquerda e .. caso se posi�,ívar a vin- te. 'Para isso, é ,preciso mui
.

ser contratado definitív'a-' sampaulir-a, razão porque
.

da de todos esses conj un- t.o treino e' muita fôrça de

mente. pelo São Paulo,' nos' consideram como eerta a, tos, o 'p'!'J"1te do remo te vontade por parte dos re':

próximos dias. Segun,lo iH) contratação .do "col,)red" rá oportun;,:lad� de presen madores. Nota-se perfelta­

tieiário da imprensa' p.au- jogador, titular absoluto ciar talvez a ,mrds expeta� mente muita vontade Dor

lista Tenente provou. ter da seleção barriga-verde, cu'lar prova de oito atÉ- ho paJrte dos remadores do

je realizada pm nossa ca- Riachuelo e do 'Martini'lli,
pita!. Dorr.ing1 estive ali já nãp se podendü dizer

pelo Mira-Mar observando isso tCÍo Ald� Luz. DaqllÍ
cs treinamentos dos cem·· façd um apêlo aos rel11adó
juntos do Aldo, Martinelli re�, do Aldo Luz, para que

e Ri.achuelo. Do lViartinelll eOlnpareçam aos treinamel1

assisti a desnida ,.e raia. tos. que tenham um pou­

do seu .quatro c,timoneiro 'q�nho de boa vontade

fo.:,nt!.do por Schh1it C0r!- com o clube, para que êle

val�, Miranda e Ado, i,:. ga n�o morra, pois , da ma­

velmente f: UX. Dtimo CO!l n�ira que vai, o Aldo Luz

junto e que ir 'I, 'brIlhar na c�minha mal, e isso la­

raia da baLl. sul de nC��a ntentável, sabendo-se, ,das
'cápilia] no pr lximr) dia 30.. gr�rias que esse· clube já
DepoiS o ·M,��·t1l1f';ii l'aiu der a Santa Catarina e ao

com o seu oi!;o � fE;3 o per- B asi!.. VQltariü com novas

cur:;o de Hh."l a ilha, nlibla notícias aiudá esta.

remad,a viole.nv,-'l,. e .:rmüt\}. na..;. ..'
! .....

Os diFige�tes do Olil11pl- Emissário elo novo cam­

peão catarinense dever'à

vjajar a Curitiha e a Sào
Paulo com .êsse objetivo)

Com vistõs à Internacional de Remo

I·

REX-MARCAS E PATENTES

Agente Oficial da Propriedade
.Industrial

Registro de marcas patentes de' inven­
çã.o nomes comerciais; t�tulos de estabeleci­

�ento insígnias frases de prop�ganda e:, ma�··
1as de exportações. '

.

.

' ;'
Rua Tenente Silveira, 29.- 1. andar
ala 3 '-. Altos da Casa ,NaiT - Floria-

pól�s.� . .caixa PostaL"91 ..._, Fóne 3012.
" .. -

,'\:
'

'
, . , "" -·t"

:

,
i

....+".

Um encontro de notável
envergadura presenciará o

'pl(ilbliieQ, zra noite de hoi':'
D'O estidl.� "Adolfo Ko';1·'(<.
Estar:&o em ação, r 'a.!n�<;im'S�,
mente, os el-encos da JI.,,1,

Tupy e Figueirense, «uas

-G8.S fôrças mais positivas
elo footbaL barriga -verrie.
A A A. 'I'upy, ,111? no ano

passado rormou uma ('qq,li­

pe '''milionária', ma", çue

torcedores cafarlntnJ'€;s

nada deu certo no tü�! e da

usina metalúrgica de Join­

ville, está' agora com OLl­

tro conjunto õalr8.rn al­

g,'lH'!S e entraram outros, 8S

parando os <Ü1'8.t�,r:'s df)

c.l1.1iJe ôste a -,�:1 .; .cançn r ('S

seus objettvca

outras

.artr.ense.
O .icssc muito obrigado,

:arn:J_m, :W E?r. Dr. Ader­

,ba� r�all1o_, pela compreen­
são ::.0& r:rotlemas da ocla

,

prcc.ss;n,a:,
.

tomando-se

com jogacl.)t'.:s de

plagas,
goje o veO::dnos lutando

"e :g:ml ';la�,;"l i:5".l3.1 com

__, '.·.i:1:1� j"�D :l�:�'�, de r ndo

t.1:_1;:,OE j��;:=!.t� r.L·i v�1I1sr.

,a. vem

possívei com a sua coiabo
ração o i' grasso do nosso
CIu-oe no Campeonato ora

fi.njo:

r. Osaí Melo, dig""o iP�·i;'­

sidente
. da, ! Fledecação Ca­

tarrrenss de F,-,tebol, pela
conduta austera é equíll­
b�'ad�, fa���dà valer � sua

autortdade .e o seu conse-.

lho i amigo; ao Presidente'
do Tribunal da Justiça Es

nessas adi etlvév:0t''l. n;\o

vai qualquer ii'1.�'"'''' -ih

va ·ou pejn;'':t.t1.va. pnderl[\ ill

prop0rcianar e sim um f(ir

te orgulho pt' ser11"Os. r�e

uma teri'a" progressista, de

trabalho. 11e jerlieação a9S

princíplos morais e cíVl�(lS
de s�rrnos uni povo que cu!

tíva o esporte pe)o que de

bDm êle nos p'Jssa dar. E

Bl>.:menau ho 13 em evirlên
da nada mais faz do que
contribuir com 3. sua par­
cela p'��a !5ranrleza d0 1!:'l'
tado ,I':! Srmta Catarma

que tantl) amamos.

lvru!tJ o ,Jl'lgn dI" a t(lrb�
os ami:y,ns de tcdas as a-

grfmia�ó,�" ,f.;sportivas; e a

todos q_u� l,áo pude al'ra-

çar P"l-'adem •. nstrn.l" ti
meu recor.hecimE'llto e a-

pr�ça:
Grê�n;') ESl..v)l'tivo OHm­

pico ._- Cl'RT METZGl,R
PREr;;mENTE,

'-!_""y o:r;rFza-"'c a.s a�(-I:ll�'ões
;'2, da "hlnchada" esperando
�'"' r-:1'Il lS:'fJ t1'�.i;,; una ba'
talha sensactr-nal .� renhi-

Também o Figu!:,\'(c'nse,
que não teve .gualmente
muita sorte no ano' p:psa­

do, alterou (l S2!l couj .mto.,

para melhor ssrormando-o

.·"nl�-� ()�r��?,s }B. pr: ";f1�1-

c'ar'a r31:""i "1"0-'''-') e}::�':'nt8
j._�.�:l co r3pr rtwo

Ei.s que ainda estou sob grandeza do desporto Ca-

----- _.- --- __ ,

a forte emoção de urna

conquista cujas ilificuld'a'
des impostas pelo tempo
,lis.pe .:;_diC'0, pelo ü:;sgr ,)7�;

Iíslco dos nossos atletas

,pnr toda a sorte de obstá-
culos, hoje, flnahnel1lc.
traz' o

o 'Camp:'o�';ato Ca'a"ine�_'se
ch� H�6'4 ganho " pejo nosso

Grêmio Espcrtrvo
'

Olimpi-
.

,

CGq
'Está 'à'êste mario premia,�

do 'Ü nosso esI-).r�ó· repu',
sentado nela dedk?,(':8.Q dos
nossos atletas, �-;pe:;;. nosso
técnico. Diretores ê cola­
ho�'ai:l.ür�s, que não puuoa
ram sacrifícios para g8.1-
gar o lugar máximo do Fu

teboí do nosso Estado.
Cessada a luta desporü-

17a -

que tanto dígnifloa 'o

homem, víbram tOd03 os
. Catarine-rses pela vitória
agcl'a em nos�o pode:: e·

tão valorizada pelo areiar
e capacidade dos ad \'C1'3:),­
rios,

Aqui mesmo enl F;Qrianô
oolis, chegou ao nosso C()­

nhecimento ü entusiasmo
'!om Que era comemorada
aquel.i vitória., A êsse povo
hospita:leiro e qu� tanto
nos soube estimular o nos

so obrigado e porque noio

dizer, temos nessa con<:tws
ta um úníco objetivo
dedicar-la a todo torcedor

barriga-verde integrado ou

não em agremiações di­

fer.,entes, mas, como um

p-rçJ.ito de nossa mais cat·!­

nhosa homenagem ao de-3-

porto de Sta. CatErina. E
se o fazeinos ,é na certeza
de podermos _com os noc;­

sos recursos modestos, 9J­
der bem representar as as

.

pirações de todos, no sp.!1-­

tido ele' projetar como bem

merece, o Futebol da no;g­

soa terra DO cenário despõr.
tívo brasileiro. Esperamos
a guisa dt! qualquer sacri­

fício que nos seja imp5s­
to, não decepcionar os a-

plausos que hoje nos dedi':
cam essa vibração de ale­

gria e- de estímulo. Temos
a nO:ó'sa frente compron,lis­
sos cujas respom;abilid\ades.

.

hão de maL!> val[,lrizar 'as
tradi06e� �o rooso Estado
e 00 nr�Sf) !'OVO, a sua po

'r'" �·��1'. fl. "na lealdade e a

81' 8, ::'.cD:'icção desportiva
na ,espeI"ança de traze'':;-

mos para cá as glórias que
nos �abe, pelos esforços de
dicados. "

Sejam essas minha;s pa­
lavras para ágradecer a

tantos quanto, mesmo 'no
anonimato, estiveram co­

nosco pensando e vibran­
do, pela caminhada grada
tiva em busca do objetivo
final.

AgradeGo o prestí�io e as

atenções que sempre nos

foram dedic'adas pelo Sr.
Governador -Celso' Ramos,

e seus repJ1ese'1.t.antes, que
sempre nos souberam hon­
rar com as suas presen­
ças. não nos falta'tldo �m

aualauer momento o f'stí-
. mula uara levi'lr a fr".,..,j·.p,
mais unia concretização rie
mais uma de suas obras

reali:zadoras, qual seja, a

portíva, pelo seu valor e oi.i.e as ouas equipes pra

conhectrnento de tão com- ticamente nada apresenta­
plexas situações. pelas har ramo Contado à dedo, hou­
mcntosas decisões e pela ve apenas três jogadas que
cerra aplieacâo dos dispo- chocaram-se contra as tra

sith-cs le$s.is; a ê.1'srs com ves. do
.

argueiro Mauro do

pptent�s profifsionais os Carlos Renaux que sacudiu

nossos profundos agradeCi a torcida da sonolência eal

mentos. Que �e encontrava. ]\Tad.':�

Resta-nos, ainda. enalte mais. O Carlos Renaux, t"

cer a corajosa atitude ve em ZiIt.on seu homem.

Sr. VirgíliO Jorge, que eo- de des�aque· enquanto que
l11@ juiz de 'longa experiên- o Figueirense alJr�seDt.�:l
cia e probidade, soube hon Marreco, Manoel e Ll.li'i:

rar o verdadeiro sentido Fernando, êste só ra p'ri­
'd'€ sua função, denunci-an- meira etapa pois na tirm;

do uma tentati.va de su- foi figura, decorativ'a_ E' r

borno, fraqueza cometida treinador Joni Alves conti­

pelo calor e ardor do em' nua pec8.l1do nas sUbSW;'li

bate esportivO por Parte ções ....
de impensado gesto de um

entuziasta cont.rário aos

valores reais do de'lporto
e do nosso Grêmio Esporti O futebol catarineme

vo Olímpico. O f?,to Já foi vem, cl�S'Cendo asspstad0'\;t

por nos E.6í1uecido, mas mente no cenário brasilei­

não .'a hone�'·icl.9,de daquele 1'0. Nos últimos dias tiV2-

juiz, que bem soube de- m.os quatro v.itórias de r:'ll

monstrar J grande p".pd bes ca:tarinenses em jo-
que vale 9. impan'hlidade gas iter-est'aduais e um

e a justiça, '= tamóém o empate. ·Veja1"los: O Am"'?'i

exemplo rtU� ficará l·egis- ca' de Joinville jogou em

trado n), hlsfón;t do verda Paranaguá e venceu ao Se

dei.ro sentid:J elSportlVo q:w leto local por 3 X 2, O M3.r

deve reinar em nosso 'Es- cílio Dias atuou contra ('

tado e em Il'J'lSO país, Primavera e triunfou uor

Estamos,' realmente, sô- 2 x 1. O Met.1:'ODol empat.ou
bre a inflnênri3, de um com o .TnvE'''t.nrie dI> Ca­

euforismo c:.mtu§':iante que, xias rio Sul' no;? X 2. o Ju

hoje rCiD;J em "ô(.h, Blume ventus de São PaU/lo caiE

111.',11, ant:03 alcunh"rta a-

penas CT1W Capital f:conô
mica do Es�a(�o e ag,)ra

com mais um honroso tí­

tulo - "Caplt:'.'J,1 Esportiva.
de Santa �tarina".,
Permita-nê's iizer que

HamHtan Cordeiro entusiasmado
com as Quarnicões do IRiachuelo

, ... ,

Em conversa que a re­

portagem manteve com o

remador .e Diretor Técnico
do Clube ,Ná11tico Riachue­

lo, desportista Hamílton
-

Cordeiro, êste mostrou-se
bastante entusiasmad'o

metr'ado, sem entretanto

desprezar o Dois Sem for­

mado pelos irmãos Vahl

que no momento encontra­

se com treinamento inter­

rompido., deVido a )viagem
de Theodoro à São. Paulo,
para tratar de assu_.ntos li­

gad.os aos ·fest.ejos do ein-

ql:lêntg
'11-

;}I' -'co,,,:

MaUl',I! Borges. ante .o Guarani ce Laj'es
por 2 x 1, e L?almente )

'I'upy ganhou eh Portugue
sa 8a_�oGa por 1 x C.

o Figueirense' •
voltou i1

deçepcronar a sua tor:;irl:t
t:<+ tarde de' domíngo, ape-
1"3.'" de ter encontrado uma

ti
�. - • '

magra ., vitória por 1 x f).

'Jôgo tecnicamente rraco.

- x x x-
-

r
,

próximo doY!o

t�� o i-'"\ t r-"_�o�t?�l·Cf"'.l a111�StC:;0

quando estar=o ('TI.1 8.Ç:iO os

e:€IlCOS r'o Clímptco, cam­

peão c""'��i'�::;nse e Guara­
,ri d2 G"''''''--'''::: São Pa:;'o
l'!a oport""ir'a(�e os ca:n­

pPGes cat8,rinenses recebe
dos jog:ad]-

res b"!J.g:il'os.

- x x x-

x

Está lJ�'àtica r;leDte asser­

ra"'o pa'.':1, o dia 27 do :::01'

r"rt", 1'Y'a's U-TI prélio 'inte­

rrEhJ.c111f-.I, a"'ora para o es

j'';c'jo dr. Adclfo Konder,
ql'anc1o jogarã.o Figueiren­
se ,e Sào Paulo c'a, capital
paulista. O alvi-neg"o pa­
g'31'á a cota de três mi­

lhões de cruzeiros, livres

ao [1vaçlro do Morumbv O
Fi'Hln;re"'se tento'cl ta:l1-

bém trazer o Sartos lnas

a T<os'Josta foi l1f!gativa,
por fàl�'a de datas.

x x-

-x x x-

. FRItam aDenfl s 2Fi dias
para a �T�'(lde reg'ata in­

ternacional, df'terl"li"'ar'la

p"'''a a baia sul de Floria-
Uru-

0'1)'1;(18. gauchns, C3rIOCaS

1181,1i<;;t<1 s e ,!<1 t.9rinenseE es

tarão em a(:5.0

por
-

I\":::ncelus trosamente pela F:C,F. pa­

ra referendar o "nlatch",
o sarta Cruz foi esbuiha­

co pela calamitosa arbi!:,ra

gom dó � a mencionado

juiz. Em Canoi-".has, numa.

tarcle nada inspirada, e 2,­

t',lar:do num slsten:a t".ti:::o

e��rado; o Santa Cruz caiu

.r:;ei:ante o aguerrido Inter

nac:lonal.
Fil'lalmente ante o cam­

peão estadual, o Olím;Jico

L::CHr'cado' com a conqu:s
la' (a tel'celra cQloca�§o
Lia estadual de profisst0:­
nais, o Santa Cruz, sente-·

se reallr-:ado.
Na f2.�-' ele classificaç§o

sagrou-32 C.1-··'l}Jeão ,do "p]a
nalto e cer:tt':_.·_ ['?���f' cat2-

rinenses.
Num retr�ls)e ci o rápido

da campanha o Santa

Cruz na fase fimJ.l do ca­
.

tarineIlse de :?ut,ebc1, \13.­

mos encontrar os se:2T;j·�';,'·;
dados:

Sel!! ataque vencen

oito vêzes as defesé',s

de Blumenau, o Sar:t3

C,uz, colocou em prática
tc:'tJ S2.1 de:,lumbrante ft!·

i-;"�cL Os p'a.cards f:J�'am
.- ": oi: ). a 1 e 2 aI, em,

e em Blmne-

tI'árias. Sua defesa hl y;:>­

sada em 12 oportunir1.ac!r;s,
Saliente-se que. foi a defe

sa menos vasada pelo ,;:'0-
deroso ataque do campeão
do Estado, o OlímpiCO,
Foi o �anta Cruz, o time

que perdeu pelo menor

placard em Blumenau, As

partidas travadas pelo Sgn

ta Cruz no returno elo es­

tadual, ,oferecem o quadro.
geral seguinte:, Contra o

vice-campeão Hereílio Luz;
foi goleado em

.
Tubarão

em 4 tentos, mas em Ca­
noif'has Vingou-se da der­
rota sofrida, e apl�cOl1 ná
Rercílio Luz, o amplo ')!a­
card de 3 a O. Qs

J �-" ,.,�sv:e::tivamente.
O' f:9:�� a Cruz, prestou'

dest.a �"'''a::�ci�a._ brilh1.nte
vestibuJc.l' --

n f--�0bol 11':1i-

01' barrjga--'� "'�. A hl iro-­
ba € a exp.-:ris>'(:h adquiri­
das no Camp2G 'ato )ra

fin"'o, serão de grande ÍIÍl

portância para as novas

conquistas do Santa Cruzo

Cor,tou o santa Cruz,
com os seguintes atletas

para a disputa dei 'estadual
Osiris, Edgar, Walace, Gil­

son, Gentil, Alberti, Jalm�

Prado, Márlo Costa. Meh�

do, Wilo, Cordeiro e RUe

binho,
Entre os diretores do

campeão do planalto e cen

tro-oeste do Estado, desta

caram-se os 'madeireiros A

dilson Zoniolo e Luis Fere

nando Freit.as, pela derii�,
cação, pelas noites in-:"or-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,comissão
�. cor ríssão

" .encarregada
vr-í rr-mter os' p'ri��i.ro�
contactos . com' a' dir�t0da.
da SODE, Rotary do � �,Es:.
treíto e Soci�c :cmi�ril;l., .

E6treiten�e, além dé� ·()�traS'
interessadas nó dé�Ir';o�Vi�
mente dêsse bairro . .'

.,
' .'

A coorden�ção: dêsses�
contactos está � ca�.gQ,�, cip,
sr. Green,' diretor de cursos
dessa organízecão: ,

\
.

A reunião de posse" ela
atual c1jr.êt�rià:. do .q3Eu­
'rvD/ rsou-se ontem a: noite
r. ,_ ',a d.) �r,làô;tuto, no '6°
andar do edírícío ZAHIA.

...

-.------- - -_,..--..,.,....
" \

Senador
Vis]a '.', ','

. é

•
•

' I

Secrefário .'

, '. �
.

o senador Atilió Fom,8,-
- '1'" "'''

··
..e ab""!

� .. ,

J , i _ I. � v. u.; ... oh l� I1l1-
" � I

\..� Ji � .... ir; 1.1:) g?l _.!.�'"'" �e: .' dt;>:-
d�· fultônJo Fich��ti� �ÇlC� ..

tário da AgrgicuIt\J.ra, �c·ata?
'J;,iz}ense.'.

"

Com ,larga experiêJ?cia .

dos· aspéctos
'

�, produção
agrícola em nosso Estado - e,
presentemel'lte t.o:tnlbém.··na '

do Divel' Ilatipnal; . ',: o Semi.-'
dor Fontana, �i)lau.diu . a

atuação dE> govêrnp ��tari�
nensé na execw�ão, p;os 'seu�,'
�"},,=cÇ;t"P'�-nS-9 úe 2ssi�:têp�
� r"',�. :?" t,:(!IP,\ti! ri") in�
(�,�.� 0 (:�. '�"!C.�SJ� "o4,'í..'I'ldi...

-

C':S de proc\ut:.vLtide' por
propriedade' ,I1,1ral,

-

efetiva-
I .

..

.

mente, trabalhada
,
com

anÔ,o da assistêncià técnico
oficial.

.

.

"�
,

�--------�-�---------

� <. ;;:' ,). í' >'. r" �

S,b:Di\�l �at1V11. que, ,1a,ari., em!avtlo, dai,.�� -0Dde fOra .• n,8envOlmaeàto. 80\00- ,do �!o1t1To ,.�-=�
ê eapérado.: 'para as II 'l:io- Tao-cruzeiro do b,Sul.

.

nm,:de,:;aS81Dar o', empréati. �rno :de, 8àn� ,datá'rtM;' . _tárã'� grande'*ep­
-ras ;da maÍlhã de hoje, no .:c'onfôrine já foi ,:notlcla·� mO':de'3 milhões e 500 mll' destinado 'ao :8etor" ',enér. �o :por parte de �uk!rictu·
Aeroporto 'Hercílio Luz, o co; o sr, Celso' Ramos. eIj" ,dóla�es., ,'concedido" pelo - .,éti�... das, amigos e cor.rell�iõnG.-
Governador ceíse Ramos, teve na G,uanabara, e ,em< ';�nco'"l1l�ramel'icanô' ,do' Cs.lcuIa-se que t:l�...

.
.

------..._----.. ------

FE-

� .

< : • �. t... "

,A' administração Celso

R.amds, através de suo. Di­
.

retór�- de Obras Públicas,
és,táo" construindo na cidade

de ;14jes' "llláglestoso ceri:
, troo 'Et1\-rlcacional.· denomi­

nádo' 'Vidal" Ramos
.

Júnior,
.

j, "";".
•

- '. .

. que muíto contribuirá pa-
ra.: ,.0:' aperfeiçoamento io

ensino; . naquela próspera
clda4'e d� planalto

.

cata-
I.. -.

rínense, "

. O Dr. "Paulo. Wendhau­

�en, j)�tor 'das Obras Pl,Í­
�Uca� 'estadu�Js, prestou il

·repQ��em dQ G.R.P. '.
al­

�s. ',�éI�rechnentos c01�­

:ç�q�n�� ao notáve! erri­

.p�.eieºq:jlJ!en�; ,baseádo em

'�!:Ird{)�
'.

f�rriecldos pelo res:­
.

'pônsável ,pela obra,
.

Eng.
do Lfneo �achàdo. '

afi.r- .'
,

.

. : ';Q , Ceqtro Educacional

.Yid·al' Ramos Júnior, con­
. fo�e as' �nfonnàçQeS do

.Pi',
.

;WendhausellJ' é comnos

1;0--. de sete, blo::,os:,
.

admi­

t$traçáo" ginãsio. (com
trpa pávimentQs);' blocos
�·exÕ" aó' ginásio. grupo
C$Ç0Iar� bloco do jardIm
d� ':��h�t�' é escolã. .

nor­

ro.al,' aul!iitório e bloco das'
Vestiá.rWs.. Possue também
câ,in�tis, .de edu�Mão' física,
�sportes

f
e circulações co­

berta!>:' Ús ref,eridos blocos

coWpóem-se. 'de "salás' de

a,uJa< ,museu, bil:!liotec�,
gabililet�s p\lra a,- 'direcãoí'
se'crétaria,' al�m de' ou�
tias sa1as diversas, ocupa­
da$ '�em' 'cop-sultórios; gr,ê­
mio; 'hall ,para éxp:Jsiçóes
etc.', '

,

'

.No ;molh.t'nto a obra ',lá
'aor-esenta ,.l1yersas nart.ês

PTà.:tlca,mente . 'concluida.s�
faltando .,apenas os r"'uaros

flpa:is:" A . área total a. ser

·cól1.st:r�ida abrane-eiá um
, ..

eRm:1CO ele 48').! m'2 e a rea
'. ú.tir SF>r�' de 437R in2.

tima ,homÍ':'.,:iQ·ell� 'a, espõsa. ' O f'stah�)(.\r.imf\.... to. com ..

do seu ex-çnefe. portará Looo alunos, por
0'. ,l,'

•

� -----�--------�--------�--.----------------

I:

A família da sempre lembrada
ROSALINA 'ZANINI MARIOT

ainda consternada com o desaparecímento de sua .rnãe,
coavída aes parentes e pessoas amigas para a missa çe
7';)' dia; que manda rezar hoje, às 7.30 horas, na Igreja de
São Francisco.

.

Antecipadamente agradece aos.que comparecerem �
êste ato de fé cristã.

. Pedrini Analisa Mensagem
Governamental,

.

lnsta lacão da FESAG"
-'

'
.' .

.

o Presidente', do Conse- minlstração, e Gerên,eia
lho, Estadual de Educacao, O ato �e in�tl:l.laç�ó .s,:era.
P.rOfsssor ElpícÚO Barbosa, levado 'a efeito no pi'óXi­
na·.qualid�de,d:e agente�· mo· dia ·U' d� ,cQ!'t:en�e ..,à.s
constfÚ:llçã6 . da F1'il'SAfl. 18 horas, oc?-sião em

.
,que

Irã' insta_lar o Co"'s"lho I,,�' scr"o exnpos,mr:los oS.'res-

Acln:i.lnishxfçã:b . pu. FUDDa- pecthro� Con..sélhpitos:
ça() ]_;scola Sape'rio!' dt� Ad-

----,-------_--

Pro,sseguem �sobras do Ceutro Educa(�
------�--�----�---------

VIDAt 'R,AMOS JUNIOR
"Na mính-i opímâc, "

prereuo Vlelr'� da: Ro:oa;;
vem' se cocduzíndn bel!J.,
procurando. arrecadar pa-
ra empregar. :\tualfuen.te '

nota-se que alzuma coisa
,A nossa' r,e:. ortagem .,es- está: senuo feJt,; p=le lVIu.:

. t�ve ém:� có�ta.;to· com c nícípalíríade, prmcipalme'n­
st: n:aJ:Oí;:'O ,�0ar�s -Glavan, : te 'no setor de caíçamento .

N.esiden-té . dá
'

'Tedera.cáo d • ti
.

1:t' _ e ruas, n,) ocn·,r!J � ·ur $.';
do C()mé�\o�"que' assím se

.

dê e no bairro d') E�tr&I!..(J�'"
\ expressoU. ·f�c8.Úz�ndo:· a ,Floí:'ianópoii3,? df1 m�io

a�uaçff(:�<do, :p':!';(\�{'). YJeir.a de 1965.' •.
da Rosa:'.,_'· ".. '.' .

, <' .

,.';.

� :;. i:� �-:
-

"�M
,.

. Crfadores. Devem Plantar Forrà�
.

'

:<: < ::geirás Afirma UBl
o c�ia:do:r. ô.e:·.ánim:'1is le.�� !),�".O. J,,:I'), Déma:;:ia

teil'Ô�, ;' priqçipal.illI3nte, o' .

'que e�";tá inscrl�ó' na ,Autai-,
, qÚia,. !T.BL;-Pl;ojetÓ Gad,o pei­
teiro.' já 'está ,süfici�te aVti-

sado, ql+� 'o':'cainiriho certo

ag6r� '�est� 4türa q� apo.
é jq. ter pr'lnt�tlQ" forrage�­
r�s ,de' tav.erna::' co'mo" se­
Úl.m,

.

az�vém-, : "�rvi.lhaca e

aveia tórtÍl.gelríl..
" .

..

,.lr:'
.,
un) ; c_a'ininho çertõ,

'afirmo;l, .' . ó
"

dirêtor-t&nico
'�a�'alu(liqa' ll��t2��dui�. ,engo.

.
( _.. -

, '

Ca-

O d6J,utado Néson Pe­

dr1ni 1t,li�iou 'ontem na

Asse�b}éia Legis'ativa, uma
al1ál.i,�e detalha:da da men

'S3�n�:n gr: l.f:l'r ameY!tal re-
• ferente ao exercíçio 64-65,
·que o Senhor Cêlso ·Ramos

aprês�nto'u
; �o'

_ pO<ler Le­
gislativo 'no dia 15 de

,rallazzi, , p::J'tU.�'l· quando. o·

inverno cflÍ rijo' e'
.

muito

forte, as pastagens ficam'
q4eimadas e os anim�iis �o
tem ó que pastar.'

.

Portanto, toda' }!)�ÓCURf1-
ção� com' o'plantio.·

.
d� fi;lr­

rageiras. de inverno é
. bõa

aplicação de ·E)sfôrço. q�"O
.

criador nesta ép� do 'anÓ
garantindo paRtágens'

.

pirà. '

Of; S�1)S' �nirnais gil,:r.antireni
produção e leite. .

'.

,
'.

--t' 1

FARESC' 'Recomenda'
.

'li1scrição no, M_. A.
----,-._,_,---.' 'A Pre:Vidêncfu. -dá Fétler:à--

do correntz c CQ1-lrr�.t(\ f�l­
t-J '�cm 'a ,einpr'?sa CO"lC :3-

.

Cem o· ob eFvo l1:8, 2''l<_?,R-. ��.pn.ár!-a atual a. Pr"l'p'tu-'

rrar' nUlnrrá·rio pà,_r� dia,- ra !\1tmi<;iP1li' fêz publicar'
tribuiçãe·.às.,Crianças·; 'pU- , edit�i.. de eOh�órienéia. p�. Em Brasília o em'baíxadorc Ave;'el Harryma� envia-,

brE,"s' da cidade, um 'gl'�PII blica PÚIlo II :e�o�çáQ dos: do. pessoal do �residente Lyndçri J.:ihnso�,Ms países la­
de 'senhol'll& .

e senhÜ':Uas sCrvtç<;>s· de ,tràÍlSPQr:�' eo.., tL'1O americanos, para eXplicar a, 'açãó dos EE.'(JU. na Re­

está organ!zl.Í.ndo' tiril." des�.
'

i�'tivq'. d'�· passàgel-ros. e�n pública, Dominic�na foi recebido onte�· ,pelo presidente
file de m�:ninàs, ·p!1rt!--.:Q, ôhib:US de,nti'o do ];)eríme- Castélo Branco. O diplomata nOlte-americano

'"

ch�gou na

próximo. dia 8, na· Sô�ié:�fil-. ,trá \U-bano da. t!:'�de . p,'lrte da manhã a capitaf federal; jUIÍtame;"te com o em-
.

de Ol"arani.
.

,';'! .. baix�or Lmcoln' Gordon,' proceo.ente da Guan_abara..

.

- !'!PguY!d0 noUela ., "_�. &\0 BENTO j Harryrnan ..
antes do encontro. com o presidente da Repú-

Nação"', o craqu� !ie futeb(.h 1 (

,

(blics, manteve longa donferencia com o chanceler v�o

.C'O"'h!'cido por Ma-roua, Que A 'chuva co�tínua que Leitão da CUnha, qÍ.le lhe cientificou a' dec!.são do Brasil
"i ',.,t"')·ra,,:,,�·e ria se'eç'jo"'t't>m, ��<:al]a.do 1')fst�· regi;!;,) ri ül,.. i:Jl' i."opás·à'Relní.bUêri,Dorriiriícana �i; a Organiza..

,c,,'t" ,",fi s"se ("" :?or-:;u'!,n�'$a' )m!'.,.diu', a 1''7a1';"a';?-0. �a r ') dós '::;�t6(lCS AL'1ir:'Cs.nos peá'r. 'No contato que' man­
S:1�t+sta e do 'Sl;tb . P,3,l,;10F' Festa' do Pi.nihão,;· prorno-. '.c:ü.c8m os j::,!'.:;�listas em Brasília, o embáixador Have­

F. C., vice.e cam�ãn ) �o. - 'lida nela Sociedaqtt,Amigos reI Harrymim. �ea.iirmou� que os .rebeldes éstão domina-,
Estado' erh 19i1(); ';stá c �rn- de Campo Alegre. rios di�s

. �os lpor elementos,. comunistas treinados' em Cul)a. En­

'vemente enfênno. 'soJ.teIKI� l.· e fJo·:correllte mês. com qu�mto isso em San Domingos perdurava a trégua na

de mo�éstia: conta;gl�sa ,e', bein' organizado e: a�l'aen- g'uerra"civil. d �córdo de cessar fôgo. óbtidó pelo Nuncio
� sem recursos, na. cJdade, de tê p!.'ógn\ma de 'diversfíes. ApOstólico éra até ontem', sustentado pela missão pacifi-

fb- "" '. -

d S 1 t d
. cadora 'da OEA e mantido. bom' precanedáde. Os rebel-oao .r ranCISCO o Ufo 8er.-, Ficou'. a.."8,en 11· o, aSíllln,

• ",' des do coronei Francisco tahanland
.

estiivaÍn encurrala-do,. fornll.lhc!o' 'apelo . �o que o 'corrlialÍ$sitpo' e'r'C(lU. , .' '

mk:1ico; .Tn3�ez .,Çl'.it>ircz, p�- tro de' famUias aTll.i�as se dos contra o .mai· �Iiercê da atuação das tropas norte-
" ...

� � 1
.

t
.

,,'" dl 22 2'"
.,' americanas que prat,icamente aSlmmiram o con't:rÔle oe

ra que Lll!!_l·a Sd ..ln. erna-' vara nos as e i) pt'o-
):imos, sf.'n�o !!erto que o·

tõc[os' os' meios d.e transporte, C01D4nieações e ahast'3ci-
1'r!�:1tO. Por Slla vez, as tropas do genfrr,!� 'wes,"in es�avamm'pp,mÇl"r�i�t:rará U1n'l ex-
t8''1bB!fl hlqfme::lda8 em Santo Isíçt:'o.·. Atualment'e os

E�,UY. n'1ntem cel'cá de .is mil hQmen'\ n'<f Ee'?l\blic?
Dc.minic\ma, Os oihcs ,do.mundo estavam' volta.dos on­

tem para Nova York e "Vashingto�, 'locai� onde se deba­

ti.iun soluções para a crise· do Caribe. Nas Nacões Uni­

nas o prob'lema voltou a ser deba.tido as 15 horas. A cri,
,

S" clOl�i!'.Jcana .saiu da' pi�,1.1ta para' dar lugc.r aO prolJJem?,
cId. r:'çd.ésia/ do sÜ1,' o:hde .:potencia::;' afrícái!�::; desejaÍn im-

.

.,'

' .
, ,

. . '.

(,riVJ �·no ..

"0 '-rTA nn" �A f" .•

-.

. .t,) 1:J,,}�l nos Iv�lHl�(!PIOS
. �

',r"
-

\

.MAFItA
, .. ,

!
'

,,t1hadQ' '2.q'I"'.� 'j,lJtl'l,Ú'- Ué"sta
cidac.e-. ,

'
,

, ,

'?' i !"'s!alad�, no a;daii
•

<

,:_ .. 'J_f da .rc:;;a "ala �a" ,LAGES
• l' f,it'l.:.ra �uniGipal, , 'Qn�

de f!.-cará funcionendo�:a A �Qciaçáo .dos Barpei-'
Junta Je Allstamertt,; 'Mi:' r:a� d� Lages;' em reurüão
�ita.r,- fundo

'

sid�, Q :'ato",· �;�: Oç:.ilCO reali�a!ià. estabe­
Lr,:aug'ural .pr,�id�d!::)', 'Jielq" ) ,'� '\}' ).-Jr)'Va ta)?ala' 11e prei;'olJ
-preféito :Fuhiq Viéipl,: '13',')r�

.

,PÚ�
. � eS�lij.��!leçilb.entOS

ge,s:. Fa'óu, n� opcmu.nida- ·")oc.àls; 'qUé ,:passaram a s�r
.

de,'(i) coroneJ Elnlo' 'Pi$ei� , os seguintes: 'Corl,e' (te Cll.�·

-r�:. 'conl.�n9-an:te qo '��t�-"; '�#J ,'�OO;: ,d� , SdguÍ�'Çh,
.

a

lhao Maua. .

,', .."..
• se�a·.;leir.!li. e. $657 8.ÜS

'

:',it-
'

Na madrU(tacla ab 5'ábá:' ·bíJ.dos,;· 'ba,nba, diàriame!lte,'
do verificou-:se '<··.clú'rado.· $2,00 ·c.rzs..

.

, -

t:--:trjr- ,a lO:!O.lj(i:-:à·,· de � ...:._, Cú!'s.:,ituiu .' acontel��"
�
F"'J ::":'2' 0, te:1 'o os· r"lJjta- 'lrlentcs <lss;n�lado, :co mu-

lê res feito reJ.jlÇtidc) c!-i.s- 'úicíplO d�·,'Poli).te ,A'ta, a
-

paros contra as ,t:?\!Jeiên..':; org.anização do", diretó1"jo
cias, O fato foi leiv�dó' ào 'rnuníclpal do ,PSD, eonj
conhecimento da' autori'"" ,grande compál'eclmentr> de
dade policial de Ri:1, N:egÚ. :, 'c?rreligionários; ten-do os

nho ueio sr. paul,) Becker,'-. t:rabalh� sido' c,iirigidos pe-
·sem'

-

a.té .
o mOl:ri��l\lO.; se' 10. d{· .. : yaI.ter:' TenórJo Ca­

saiba o que foL, consefiuldo,' ''Valcanti e 'dep,llt'l(!O' Altir'
a:")l�r a resoeito ao· cri- W'ebber de Melo c!'édellc1a'­
minoso "bang",bang". do pê�o dlret6rió .r�gional.

- Extingl�ind,)-st' a :n
.

nl"'''tl)
.

be'n � cmno ao�.. f:S-·

11n'rt,lstas,
.

·'noien -lo r: qtlaJ�

.,. of"_ ··�"'··.T;"-,",""""_""':'l-';------�.-__

..�

•
o__ • _

Sécrefário
'P'r�st?'Dldo das Associações Rurais

do Estado de Santa Catan-' O Centro Educacional te

nB, ._ PA.R$SC � no Bol� 'te suas'�bras� inic1�d�s ,em

tiU1. de março e abril do q�inze de: setertli?ro :ie
. ...

d >. 196-i', e' seu i téÍ.-mhlO êstá
_corrente a.no, rp('Dm�n a uS· . ,

,
. � . ,.... d'

, p�.'évi.sto :na.ra· çle�mnpr.o r:o
aSSOelW'(,J''i SUJ'S ÁlJla ,as;, .

c-�e; �t01n07f.1!1�, 'to. r;ic; ativ�l.. 'eorrente a.po_.
.

'I<�

F'ente, o 're,;;'stT� çl0:, SC1..j.S ,tJé1U10 s3"çhs�:rYa é mais

associados no j',1inistério da uma �mportante.· reaflza­
Áúicultura, pois, és te'" regifl_' ção do G?vêrno Celso R{t­

troo dá inúmeras' vantage� mos, no 'setor Educar.ào,
ào produtOl' rural, iilClusi- 'beneficiando desta felta

ve maior per:cei:üEgem �,. o município de Lajes, a-

quota d'l subven:;§o. da Lêi través dD3'servlço� da pl-
F d I? r."(

'",":, .

re,toria 'dê Obt'as ,Públ1,câse era �. JJ i. '.,
.

.

.

.

,

C'�ment ',) �b '�t"e" e' o, lj!'la�'1cia[il(:mto
�u 1. ,anCl( ,.so re ,e�'

re,,(istro d� ,A�riGultÇl.r, nó: rLA1Í1EG.
Se.\v\"o d(� �8t�tf�tica d�' 9 titular da Pasta ·.i.a

Prodllçáo do Ministério da. Educaçáo, Deputado Lau!'J

Al!.riéultura, o dr. 'Antônio Locks, ao:. tomar conheci­

Pichetti, Secretário da A!!.ri- r)J�, t.o do falf;�hl�C'Jjo Je

c;.xlttm!., determí1'lcu ,d:i'_': 11- c!o"r:, Hp'ó :lia Maia' Ba1'b0-

g:l',:ão !ll.�Grrna.tiYa s6bre asa, est-'õsa dO' Professor .é:l­

recOl1')end'lr.ão de Presided- pídio' Barbosa, Presidente
,

te de :?ARESC, pOrque reai- do ('c"'3�lhô Est�,dual je.
ment�, é umi vantagem : Edues<;;,o f; ex-S�c.retárk,
apreciável' para o produtot de Educa�§.o e Cultura, ni­

rutal, ser j·eglst.rado ali e righI-se imec1jamente p'1-
se. tBrll vautEgens e �. bene- r:;l. o necl"(ltéÍ'io dq' :f(óspitll
ficiRrh devê 't�l'nbém ser de . Caridade, ·onde . est(l.Ya
motivado' a gOS''\T das 'van- sendo ·ve.lada a extinta.'
tagens e beneficios. , ·afim de apresentar a f'a-'

abriL Falando'o lider;
PSD na Assembléia
mou qué �Ilctrará na arni­
Use do PT...ANO'- de �TAB
40

,.

GOVERNO .e das,. do­

mais secretarias' ce. Est.<lcl{) •
que 'compõe a �tr:utura
governamental da:, 'ad:nl1-
nistração Ce}.so Ra:mos.

, ...
1:

e' Funcionários
u�m,án�npr1n' ,

lJ� Vj.; _ ..' .

.lU
•

t
•

�
•

,.,.."'." ·.,,.''1u.tad'a' 8Ilas 'coa.
I

• _J" ,"I •

dalências. : ,

N.o tlf'nodo'.da. tarde .

.f1:l.,..,?'loná'r.!os� da. secret.aria.
de 'Edúcncão:" foram, ,dis­

pe"':O;ól!10S
'

óo" ex!)"'�1e,,-ite
ri::;':!'l .irA11'l . nl'''!st.al· .!lua; :úl--

�es,� "��: ,��'qtj�; ,'(r�:�}��: ,B�rre'rós
, s�d re�íiij!.d�:�dfit :",�êt ":�ª��ab. à llº!.t.e e t:l"....,!.n­
ros a F'esta de l3á�Jà"!'�

.

gó
'

,li4.V�r.á �atraq1l1nhâs.
no domlI?-go, 9 4e'"miliQ â�

. '. ,

1965. Do.. programâ consta· pom blnga.•. prendas, m\ísi­
às 16 horas. Procissão' da' ca; fÓgos.
Santa Cruz.

.'

. '"

Falecimento':
.

. .

Sr. _Hi'latio Elias Laurindo
'R,epelrcutiu 'pesàtosa.mEm�e
em nossa capitai '0 faleçi-·
mento a,nteontem, às 'i ,30
horas, do sr. Hilár.io Elias'

L'aurindo .. pes�oa bastante
estimada em l�bssa capital
pe�<ls suas qual!gades mer­

'rai�, bem c<'mo pelo seu

ma-gnv,ninlO coração afável
e amigo, q,uaIldades (f'Q.!3

fi,zeram com que aqueles
que tiveram o pnvilégio
de o ter.em por amigo . ti';..
c ,a s s e tU profuiidam�nte

,

�ohste:rnadcs por ,tão do

lorbso MonteCimentb. F.a.­
le�eu vítima de ,insidios�
doença· 'qlJ!'! o acometêra

hã algup..s mêses.
Seu· inum(\mento deu-se

ontem, com grande acorri"

panlla.mentó. às 16,30 'ho­

ias; parà o Cemitério: de

Coqueiros. A. família eniu­
tnda o "O ;ESTAPO" ex­

pressa, Ô ,seu màis ptofun-'
do voto' de· pesat.

turno e seu custo 'previsto os. recursos
é de" Cr$ 609.00�.OOO,oo, com do p�Ç.t.

proveniente s

TV' em Florian,ópolis;.
.

Quem 'Sã'o'e OuaÁfos São
Encerrou·se ontem, .. dia, cOnéorl,"entes. estão dispu·

quatro, o prazo p'aT� a en- ,t!J.n9,Ó, o. .
direito de instalar

tradq,\ de. pro.postas nO,;8 "p�e�� ��issota de TV
. CONTEI.. "isa,ngo a eon«pr-, çata:rj.Jlerise e, .dentre êsses

rência aberta para instála- ,co�.qelJ.tes, fjgura a TV

ção de funa emjssota ,de Tv: Campechê.'ctija' sociedade é
em FlorrSm\polis. .

<

�º®a(Ja: por cH.ri.g�ntes das

Do movimento inicla.clo
(

Rádios. biário da l,I.!anhã· e

pela ECATEL _,.. qUfl incl�' s'aI}t& _ci�a.�á. de ,Flori&-
sive realizou Ull1a 'série 'qe, nópo�. '.

.

tr.'3.nsmissõe� em caraWr ,ex- Com o encerramento do

perim�ntal . atr�vés do� 'ca-' prázo, �ár� reeebin;ento' de
ílais cinco e depois lo

'

11
'

propostas.' nos próximos
c�r!l o" nOl�e� de TV Ftoria� n"

dias se saberá com preci·
u'óPoliS .:.__ resultou'u� de-.' são· qJais' .� qua:ntos são

.. \ ..... ,
\ ,

"
,

susadQ intérêsse pe�a con· verdadeiramente os concor-

cessão do canai destil1a�o a' rentes e depois; quem .

ga­

eS,ta çapitaI. . l nhou' e' em' quanto tempo
Segundo infonn�çÕ?Sr. d� p()rá' em hiriéionainento a

fontes predenCiad'lS: \tlém ' �lni.ss0Tii
'

de' TV que de:
. da E(!��TEI.t - ��nlnrêsil Cu.·· �:(�r::i o:Je::-J::�r no c��.B.l seis
'farinen�e cfe Tele\.-tsão SIA ",

deliberação
� pÇlIQ. � _ �;PS �i;; Q,#Ct�j, i,

• '.,0 .;t ",,,," \

JNota. do Partido líbertadcr
O Presidente do Diretório Regional do Partído Liber­

tador, acolhendo apêlo 'da direção. nacional no sentído
do ·PL contribuir para que os objetivos da Revolução De- .

moc'rática também sejam vitoriosos. em Santa Catarina.
submete' à consideração dos 'demais partidos políticos
do Estado como fórmula. alta para a sucessão estadual.
os nomes dos emillentes Generais 'Paulô, Vieira da Rosa e

Francisco Melo Soaresl"e"..poentes da Revolução '�m solo
• - f. ! r

barriga.. verde. .
.

.

I ,

Tra'ta-se, efetivamente, de autênticos revolucionários,

já .!:l. serviço de Santà Catarina. e sein villculações políti-
co - partidárias.

'

O General Vieira da Rósa, Prefeito da Revolução, es­

tá realizando admirável obra adnlÍnistrativa. na Capj�al
do Est'ldo, e o General Fr[].ncisco Soares, na' Superinten­
dência da. mais importante estrada de ferro 'do �ul do

po,is,. a "Teresa CriÍstína", em . pouco tempo a recuperou.

aumentando seu· rendimento e eliminando JlCU déficit

crônico.
Espera, assirir,.o PL, que sua· sugestão poss,'l recebe'r

dos pJ;incipais responsáveis pelo futuro. ·da. terra ca,.tari-
nepse' a devida apreciação. '

.

Là'ges, 1° de maio de 1965

Dr� Orly. Machado F-qr,tado
Presidepte .

Hermi.rto de Morais. Seria Candidato.
.

.

a Sucessão de. CBI
BRASíLIA - CURIT1BA

e FLORIANÓPOLIS, 4' (OE)
._ O' deputado Sette de

Barros disse que a eleição
do Sr. Herm1rio ele'Mo�

para 'a preSidência cio FTB
em súbstituição ao S1;. João
GoUlart representa o'. pri­
meiro passó" para· a siuã,
can.didaturá à. Presidênci,a ,

da RepúbliM. Embó'ra di­
zendo que o as�wlto não '

foi tratado 'na convenção
acresceniou. que o· nome)'

dó senador pernambucano
consegui).1 unir a.s' tenden�

. das 'said�": 'd, pàrijdo "for­
taleqid,6. Jâ:, Q)Hier do P'rB
na Cãrl1ata'"dep-llÍtado 'Dou�êl
de An,drade' anuncíolf ql!e
vai percorrêr tôdol> os Es�.
tados' onde se realizarão
eieições em· outubro, a filn
'de prestigiar as candid'ltu­
ras de seu partido. iVru. par­
Üc�ar . de ,reuniÕes é. con-'
centrações. juntameilte corri
os lideres regiàhais. No'
Paraná' por outro' lado, a

- convenção regional do PDC

homclogou a c<mdidáttlra
do< sr. Paulo 'Pimentel' à

governança estaguaI. En­

quanto .isso, o senador
Ad-olfo de O\jveirll Fi''aÍl<»
da, UDN 'manifestava que
dará seu apóio ; à,- candiq..'l­

. tuta
.

do ex-governador Ben­
to Murlhóz d�; Rotfua: Nétto
,ao ,Palácio IgUaçu :se esta
fôr .laneada. 'Por sua vez. o '

PTB ": de Santa c.q;tama
.,

marcou. reunião para ;, dia
23 a fiIll de - exru'hi.nat 'o

pr??lema sucessório no Es­
tado. A convocfJ.ção dO PSD
está inicialmente marcàda
par.'1 ·os ru.:às. -; 15 e Üi ,de'
maio, q.evendo ser escolhi­
do o candidato do partido
,à sucessão do' sr. 'CeÍso Ra­
n10s: Enquanto isso o. sr.

Niison Bender', já iniciou

campanha com vistas 'às

.próximas eleições, e os \ide­
nistas llgados ao senador
Bornhausen estranham a

uledida . adotada pelo verea­
dor' joinvillense.

Um pou'co de História :e 'de
.

PolUica
SEBASTIÃO NEVES

Uma grande noticia me foi transmitida de Lages,
Acenderam·se '-as luzes da SoteIea na capital' da serra.

Promessa há muito efetuada s6· agora se efetiva. Teve a

minha ctdade a sátisfaç�o de ver um dos seus mais aca­

lentadores sonhos se tornar realidade, pelas mãos
.

de'

um seu'filho -. o governado-r Celso Ramos. .

Lages tem sido ·pem aquinhoada por empreÍ':lndmlen­
tos indiSpensáveis ao .desenvolvimento de todas as ati­

vidad�s criad0ras. Fol a primeirl1 a sei' ligaçiá aos .gran­

de(> centros.'do pãís, por estrada. asfáltada. Acaba d�_ ver
trafegar regu�armente a estrada de f.erro. O tronco prin­
éipal sul 'espinha dor,sal da 'ligação ferroviária, dG Brasil

meridional. o :que, vale Pizar da região �onom,icamente
mai,> forte da federação. passa por ela. Isto :Significa li·

gaç� ferroviária e rodoviária cpm toçio o país. Fal�va
enérgia: Esta' licába' 'de lhe ser facilitada, com a inter li­
gação de 'suaS iillhas,' com·o sistema estadual, l"epreS€n-
tado pela CELESC.

,
,

Com transporte' fácil e' a.h1.indante e sobretudo 'baru, ,i
to; cdmb o ferroviário, cl.isIóondo de fôrça e lenerg\a; ll<'l.da'"
poderá' obsta:r d progresse vertiginoso 'de>minha terra

, natal. A' Princesa das Serrás mereCe. : Tem &itlo 'a capital
política' do Estado, através. de v..>lri.a!;l gerações. Compare­
c�u no cenário nacional com vultos de grande.porte. "co­
mo foi Nerêu. RamoS, Cândido Ramos e outros. NIlS sua.s

coxilhas tra"arám'� varias' lut.a� l,>eia, ·unidade da: Pá­
tria e pela. defesa das instituições �emocraticas. Seu po-

. voo lúcido e inteligente, tem sabido absOrver rapidamen-
.

.
.

. ,

te, os ensinamêntos da vida moderna. A transfqrmação
d� uma "ida ,rural e ágticola arcaict., para outra. indu&­

triali.zada e mec�nicà, evo}uiu .c9111
.

rapidez' 9 I?e�r:ança.
,
O cavalo foi rapidamente. s}lpstituicj.() pelo HiQtor 'e o' ve­

lho carro de' 'boi foi encostado e eno seu lugar surgj,ram o

jeep 'e o· cariJblh�o.
. , " .

Vai deste recanto do O ESTADO. ,por tantos auos di­

.rtgido. de:maneira insubstituivel. pór um lagellno, Ru-
o

• '" .' ••
-

�
•

benS de Arr da Ramos; 'as nossas: felicÍtações. Tenl10 a
, 'certeza de que o Jú: hoje, e"taria' vibrando· através deste"
tradi,cional matutino, ao,' se cOpgmt\ll�l' "C01U a. noss.a. 't�r"
ra: e a· s'!Ía ·�t>:c_.to., ".t· .

.

'
'. ,"., .. , '"

� - . -
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